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Carta de París 
Georges Duliamleíl m a n t iene con su v ia jo 
M i ou l a 

qu ien ni 
d i t o s . t i 
( ,L. 'Huroi 
e l l i b r o 
s e r i o » . Y 
de las ín 
do nuev 
t a n d o ei 

ipuesl c 
i), en 
A n a t o 

dad 

M t 
quie ea u n o rcipresputa la ac ior 
í; i n t e n t a n d o c o n s t r u i r u n m u n 
1 o t r o le p o d r á r e p l i c a r exa l - I 
DÍO i n d i v i d u a l , el h é r o e po'lí-

t i . -o . Es la. ba ta l l a de lo moderno), de lo 
f u t u r i s t a , e x ó t i c o a veces, con •asimilr.cio-
nes (jue y a e s t á n en marcha , como l a cuse-
ñ a n z a s:ecundaria g r a t u i t a , contra el m u r o 
de c o n t e n c i ó n que, p o r in . 
sa. oipon'en las fuerzas con » 
ganizadas m i l i t a r m e n t e en 
m e d i t e r p ' á n e a s . 

A l í a t e l e de Monz ie es 'im h 

de de 

;n insulas 

lan is ta a l 
v i c i o do i la Be] 
á e ai"enga. c i t e r t 
n l i d o r ; a m i g o t 

ib l ica . T i o i 
i a n a que d 
Ca i l l e aux . 

a B é r a r d . 
uiv «n él 1 

hér 

sntras fué la bandera del 
i r s c c u c i ó n i n g r a t í i , cuando 

C u a n d o , « s e 
tudes c l á s i c a s : , l í n e a recta, Severidad, 
m o n i a, sent ido s i m é t r i c o de l a construc-;: 
y h a y la& dimeinsiones del e s p í r i t u f r an 
c l a r i d a d , i n t e n c i ó n y nina i r o n í a suav 
pi'O funda . 

Rolire C a i l l a u x discute como amigo 
e n g a ñ a d o . . . 

Adic-lto a él m i 
sacr i f ic io de l a p 
t o d a l a masa c h a v i n i s t a l o l a p i d a b a , hoy 
lio abandona, c o m p a r á n d o l o a l a v i d a oa-
r a W a de G a t i l i n a d e n i g r a d o : los hombrea, 
nc sói'o se engrandecen p o r l a deiigraciia i n ­
merec ida , s i no ' a ú n m á s p o r la fuerza, de 

respuesta que ante el la p roducen . 
' E n t r e los h é r o e s de Hos t i empos nuevos, 
• f ü e r a de ITa' n o r m a l i d a d med ioc re d'e los 
.•tiempoK^ t r a z a u n re t ra to ' a fo r tun i ido ' 6'B 
l a Biituación- e s p a ñ o l a y del genera! P r i m o 
de R i v e r a , en c u y a e j e c u c i ó n pone u n a 
c á l i d a s i m p a t í a p a r a sus generosas v i r t u -

- des de p e r d ó n , de f a l t a de ( (masque», de 
. t e m p e r a m e n t o g e n i a l de p o l í t i c o . Es s ig­

n i f i c a t i v o el hecho de que el g r a n amigo 
de Mafl'Vy, el hombre «irudilto de l a izquier ­
d a avanaada, que p o d r í a n l o s decir ((gamibet-
tiantan, l l e v a etu p l u m a .a un, e log io y la u n 
i n t e n t o de c o m p r e n s i ó n t an c l a r a del tein-
pe r amen to del genera l e s p a ñ o l . F r a n c i a no 
o lv ida , a sais -amigos, y los franessies í/on 

' s i empi ia agradecidos pa ra qu ien ha s ido s « 
^ á ü á d o y l ies t e n d i ó l a mano en, momentos 
- d i f í c i l e s , po rque , aunque sean jus tos losi p u n -
.tos d e - v i s t a , n a d i e h a b í a dte o b l i g a r a u n 
hombro independ ien te como M o n z i e a p r o ­
ducirse a'-ií em u n l i b r o donde e s t á i n c l u i d a 

n t r a C a i l l a u x l a actual i -
unte del momento f r a n c é s , 
general P r i m o de B i v a r a 

y sus heñí-
Jos favcn-e-

gn su quere l l a i 
'dad tensa, y v i b 
• " L a p o l í t i c a de 
no t iene recelos p a r a F r i 
bre?, que esperan sor. sie 
cido1!, y ello le coloca con sus t rans igencias 
en condic iones favorables p a r a negociar . Es 
aquel la p o l í t i c a de T a y l l e r a n d , p r o p i c i a 
siempiie. a da r h i d a l g a y ocu l tamente p a r a 
i n e g o . r e c i b i r oí' t r i u n f o con estruendo y con 
4xi tQ. L a mis in i a -Asamblea produce, l a ex­
p e c t a c i ó n y las ateinciones de un. fenóonemo 
m u y e x t r a ñ o a las castumibre i p o l í t i o a s f r a n -
Éesas, y que a l l í mo p o d r í a prac t icarse . Es 
l á c o n c l u s i ó n de D u h m c l : (.Que R u s i a s i r v a 
d é l a b o r a t o r i o pof l í t ico , que ya recogeremos 
Iq, a s i m i l a b l e » , c o n c h r i ó n q u i z á , en (il fon­
do, e g o í s t a , p o r q u e , no. t e n d r á n los s u f r i ­
mientos y d i f icu l tades , grandes s iempre , y 
a ú n m á s en este caso, mons t ruo (as, del t a n ­
teo ruso. 

- L a Prensa toda escucha atentamente cuan­
tas, voces de E fepaña viensm: en t o d o o rden 
de,cosas,. F r a n c i a y sus hombres esperan 
confiadamente en r e c i b i r el p r e m i o * • cru 
c o l a b o r a c i ó n de no resistencia, aunque ellos 
fiátm m u y lejanos. E l subd i to . a n ó n i m o f r a n ­
cés se siente t a m b i é n p ro t eg ido , y a veces 
t o d o se salda con u n c r é d i t o de confianza. 
H a s t a las cosas lejanas, y que en ocasione ' 
p a r e c í a n imposibles p-ara u n f r a n c é s , ce ob­
t i enen en u n momento d,e l a m a y o r cem-
prens ió in ac tua l . B a j o u n l i b r o o u n a r t í c u ­
l o se ellconde u n a n e g o c i a c i ó n h á b i l que 
Puede l l egar hasta rev i sa r hechos h i s t ó r i ­
cos, r ec t i f i ca r oaininos vie jos , obtener con 
é x i t o reclamaciones desechadas. E n ese .ttn-
t i d o , Monz ie seguramente t iene fe en el pre­
s id íen te ' y laquellos hombres, icomo M^Ovy 
puede conf iar en l a Asamblea , de l a que 
p o d r á n s a l i r beneficios en todo order i de 
cosaK y en el de las ind icadas m á s a r r i b a , 

§. que . afirmfen intereses .comunes • de hombres 
a hombres y de p a í s e s a p a í s e s , 

G B E V A l t E l i 
P a r í s y octubre . 

Coa profecía de Edisson 
N U E V A Y O R K ^ E I ooiiooidcy - i n r e n -

tOr E Q i s s o i i h a p u b l i c a d o q n . l a «EeA- i s ta 
p ó p u t s r S c i e u r e » u ü a r t í c u l o e n é l q u e 
d i c e que los Estados- t T i i i d o s se deben 

p i e p a r a r p a r a r e s i s t i r u n a t a q u e de t o d a 
E u r o p a . 

« L a p r ó x i m a g u e r r a — ' d i c e E d i s s o n — 
s e r á de todas las n a c i o n e s europeas u n i ­
das c o n t r a los E s t a d o s X l n i d o s » , y e n n n 
p á r r a f o , d i r i g i é n d o s e a sus c o m p a t r i o t a s , 

t a s , pues e s t o i r p e t u i s i b l e m e n t e t i e n e q u e 
o c u r r i r , t a i vez m á s p r o n t o de l o que p o ­
d á i s p e n s a r : » 

E n « 1 m i s m o a r t í c u l o a n u n c i a q u e es- l o s s e ñ o r o 
t á (ded icando t o d a su a c t i v i d a d en t r a b a - b-l-rfo y íi 
j o s p a r a l o g r a r u n a p r o d u c c i ó n m a y o r de L a C o r u ñ 
c a u c h o , m a t e r i a l é s t e que s e r í a m u y n e - A l s a l i r 
ce sa r io e n u n c o n í l i r - t o a r m a d o . i b i e r n 

El Congreso Nacional 
de Casas Baratas 

B A R I E l 
c e l e b r a d o 
Casast B a r ; 
2 0 e o m e n s 

r e p n 

e l T i b i d a . b o se h a 
d e l C o n g r e s o de 

i i s t e n c u i de u n o s 
i c i a i o n d i s c u r s o s 
n o s , C re spo , E o -
i tes d e M a d r i d y 

M A R R U E C O S 

El rapto de los familia­
res del Sr. Steeg 

Siguen las negociaciones 

P A R I S . — T t e l e g r a f í a n do R a b a l n i 

« M a t i n » que e l c a í d d i s i d e n t e B e u - X a -

ceu r ha e n t r a d o en negoc ia r - iones c o n eíL 

e a í d a d i c t o p a r a a c o r d a r las c m u l i - i o n c s 

de l a l i b ' f r a c i ó u de los europeos c a n t i v o s j 

d e c l a r a n d o que s u infJ iuenoia no le p e r ­

m i t í a d e c i d i r la l i b e r a c i ó n d'e las n i ñ a s 

d e l m a t r i m o n i o A i n a u d y s í s ó l o l a de 

los c u a t r o europeos q u e f u e r o n h e c i o s 

c a u t i v o s ú l t i m a m e n t e . 

T A i N G E R . — H a n c o m e n z a d o o f i c i a l ­

m e n t e las n e g o c i a c i o n e s e n t r e e l b a j á d e 

B e n i - M e l l a t y e l c a í d r e b e l d e B e n - N a c e r 

e l c u a l l l e g ó a K s i b a c o n es te f i n aco in - j 

paffláidd de d o s ' n o t a . b l e s d i s i d e n t e s . 

E l r e s i d e n t e , M . S t e e g , K s p o n d i e n d o 

a a l g u n o s c o m e n t a r i o s , ha. d i c h o que se 

t r a t a de u n a c t o s impAe ele b a n d i i l a j © , . 

s i n p l a n a l g a m o , y a ñ a d i ó q u e l a s e g u r i ­

d a d p ú b l i c a se h a l l a perJ 'ec tament i" g a ­

r a n t i z a d a . T i T i n i n ó du - i endo sob re e s t e 

a s u n t o q u e , a e x c e p c i ó n de ese g r u p o 

m o n t a ñ o s o , e l r e s t o .de M a r r u e c o s e s t á 

c o n i p l e u n i i c n i c t r a n q u i l o y q u e es nece­

sa r io ver con c a l m a los a c i m l e c i n i i c i i í o s . 

Telegramas de proviocias 
L L E G A D A A M A L A G A D E L ( N U N C I O 

• M A L A U i A . - E n e l vapo r c.Atlainte» l l egó 
o l n u n c i o , con el secre tar io de l a N u n c i a ­
t u r a y tlll a u d i t o r die' l a Ro t a . 

L e r ec ib i e ron en e i muel le lo.= a u t o r i d a ­
des, y u n a c o m p a ñ í a do I n f a n t e r í a le r i n ­
d i ó honores. 

Se t r a s l a d ó a l a c a t e d r a l , donde d i j o t ros 
m i s a s ; d e s p u é s d e s a y u n ó en el Obispado , 
y luego m a r c h ó en a u t o m ó v i l , con d i r o o c i ó n 
a Ronda , donde c o m i ó , i n v i t a d o ipor l a d u ­
quesa de Paroent . 

E L N U E V O G O B E R N A D O R D E G R A N 

C A N A R I A 

L A S P A L M A S . — o í vapo r «Ttadla i l le­
g ó e l nuevo y p r i m e r gobernador c i v i l de 
Grain C a n a r i a , D . M a r t í n A c u ñ a , acompa­
ñ a d o die. su f a m i l i a , 

Eil r e c i b i m i e n t o que l a c i u d a d en m a ; a le 
t r i b u t ó f u é en tus ia s t a y g rand ioso . M u l t i ­
t u d de embarcaciones esperaban en l a ba­
h í a l a l legada del «Te ide . . . A bordo de va­
r io s remolcadOrieB sa l i e ron a r e c i b i r a l nue­
vo gob t i rnador la; , au to r idades , C o r p o r a c i o ­
nes y ent idades del C a b i l d o i n s u l a r de G r a n 
C a n a r i a , los cuales, a bo rdo del « T e i d e » , Te 
cu nuil 1 i me n t a r o n . 

E n e l muel le se o r g a n i z ó la c o m i t i v a au-
t o m o v i l i |ta, quia so d i r i g i ó a l Gobieamo ' 
c i v i l . 

Ell gobernador d i r i g i ó desde el b a l c ó n del 
Gobierno sent idas pa l ab ra s de g r a t i t u d ! a 
l a mucheumbre , que 5e aclamaba. 

F U N E R A L E S E N M E M O R I A D E I S A A C 

P E R A L 

C A R T A G E N A , — E n l a i g l e s i a del b a r r i o 
de P e r a l se h a n celebrado los funera 'es en 
m e m o r i a del g lo r io so m a r i n o car tagenero . 

A s i s t i e r o n las au tor idades , l a f a m i l i a de 

P e r a l y numeroso p ú b J i c o . 

T E N E R I F E E N L A E X P O S I C I O N D E , 

S E V I L L A 

T E N E R I F E . — C o n v o c a d a p o r e l goberna­
dor c i v i l , se c e l e b r ó una r e u n i ó n p a r a t r a ­
t a r de l a i n s t a l a c i ó n en Tene r i f e de l a Ex­
p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a dd Sev i l l a . As is ­
t i e r o n los representantes de ilos SilndicatoSi 
A g r í c o l a y Tabaquero , los presidentes Je 
las Corporac iones locales y l a Prensa. Des­
p u é s de u n cambio de impres iones , se n o m ­
b r ó u n a J u n t a o r g a n i i a d o r a y u n C o m i t é 
e jecut ivo. Este. Se ha r e u n i d o p a r a d a r co-
í n i e n z o a los t r aba jo s p r e l i m i n a r e s . 

l a exip ' lanada. los c o n g r e s i s -
e l cual , lels o f r e c i ó p r e s i d i r m a ñ a -
e n c o n t r a r o n con e l j e f e de l G o -

s e s i ó n de c l a u s u r a de l C o n g r c . - o . 

B A B C E L O N A . — C o n t i n u ó sus sesio­
n e » , e n e l s a l ó n de ac tos de l a C á m a r a 
d e l a P r o p i e d a l l U r b a n a , e l p ' e n o d e l p r i ­
m e r C o n g r e s o N a c i o n a l de Gasas B a r a ­
t a s . 

F u é p u e s t a a. d i s c u s i ó n l a p o n e n c i a 
de d o n l u á n Peni , d e B a ñ o s , sobre, l a 
m i s i ó n de los A y u n t a m i c M i t n s y D i p u t a ­
c iones c o n r e l a c i ó n hfl p r o h l e n i a de las 
casas b a r a t a s y o b l i g a c i ó n de a q u e l l o s 

c t u a e i ó n d é 
l e h a b e r i n -

pulac iones , pues a l g u n a t u v o í a suerte de 
e n c o n t r a r en las ostras de su diezmo per las 
de colosal t a m a ñ o . Se dice que l a m a y o r y 
m á ; | pe r f ec t a sallida de aquellos bancos, ven­
d i d a en c i en m i l d ó l a r e s , f u é a p a r a r a 
manos de u n pescador h u m i l d e . 

Los y a c i m i e n t o s de L a Paz h a n v e n i d > 
p r o d u c i e n d o pe r l a s desde los t i empos en 
que los e s p a ñ o l e s l l e g a r o n p o r p r i m e r a vez 
a aquel la ' , costas. Y las e n c o n t r a r o n ador­
nando los pechos de los personajes i n d í g e ­
nas. 

Estas per las son m u y aprec iadas p o r su 
d i v e r s i d a d de colores y mat ices , que no t i e ­
nen Has del res to del m u n d o . L a c é l e b r e 
p e r l a n e g r a que r e m a t a l a corona do Aus­
t r i a es m e j i c a n a . 

A c t u a l m e n t e , apenas se e x p l o t a n las pes­
q u e r í a s de per las en L a Paz, Las cono siq-
n o i h a n E x p i r a d o o han s ido canceladas, y 
el Gob ie rno m e j i c a n o ha de jado el campo 
a b i e r t o p a r a todo el que q u i e r a cstabl. c r 
o t r a s nuevas. L a demanda es cada vez m-ís 
escasa,, y e n estos ú l t i m o s a ñ o s son c n ' a -

gan i smoa a a u x i l i a r 
i C o o p e r a t i v a s . D e s p i 
v c n i . l u e n Ja di.-cusic 

íipr( 
la.s s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : 1 

P r i m e r a . E ' l G o b i e r n o n o a p r o b a r á 
l o s p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s o e x t r a o r d i ­
n a r i o s d e l o s A y u n t a m i e n t o s y D i p u t a ­
c iones s i e n l o s m i s m o s n o f i g u r a n las 
p a r t i d a s cor res iponUientes a l a . n x i l i o a 
l a s C o o p e r a t i v a s q u e s i n f i n e s de . l u c r o 
se d e d i q u e n a l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n ­
das e c o n ó m i c a s . 1 

iSeg-unda. L o s A y u n t a m i e n t o s y i ) ¡ - , 
p u t a c i o n e s , a la v i s t a de l a R e a l o r d e n j 

casas ba ra t a s , o r d e n a r á n a sus f u n o i o n a - i 
r i o s q u e se a b s t e n g a n de c o b r a r a, lo-s be- j 
n e f i c i a r i o s , i m p u e s t o o t r i b u t o a l g u n o , 
no p e r c i b i e n d o i n d l u s o los q u e t a n t o r e -
carg-an l o s r e c i b o s de l a g u a , gas y e lec ­
t r i c i d a d . 

P o r l a l a r d e d i ó u n a r o n t e r e n o i a en l a 
C á m a r a de la P r o p i d d a ñ el s e c r e t a r i o de 
l a Caja de A h o r r o s V i z c i í n a , D . I . Poso , 
q u i e n d i s e r t ó a r e n a de « L a s casas b a r a ­
tas en V i z c a y a » . 

EJ S r . P o s e c o m e f i z ó d e d i c a n d o u n e lo -
M'.U 1 y 

a l s e ñ o r M o r a g a s , cuyas e n s e ñ a n z a s h a - i 
b í a n seg 'uido las C o o p e r a t i v a s v i z c á ' í n a s j 
y a l as q u e d e b e n s u a c t u a l i p r o s p e r i d a d . 
H i e o h i s t o r i a d e l d e s a r r o l l o de l a o b r a d e i 
l a casa b a r a t a e n V i z c a y a y d e l a p o y o ' 
p r e s t a d o a, l a m i s m a i p o r la. Caja, d e A l i o - , 
r r o s de d ioba ¡ ¡ rnv in i - i a y p o r a q u e l l a D i - | 
p u l a c i ó n , ' d e t a l l a n d o las o p e r a c i o n e s q u e 
c o n d i c h a f i n a l i d a d l l e v a n a cabo d i c h a s I 
e n t i d a d e s , y q u e h a n dado, p o r r e s u l t a d o 
q u e e x i s t a n e n V i z c a y a 36 Soc iedades 
c o o p e r a t i v a s e n p l e n a p r o s p e r i d a d , a l g u ­
na de e l l a s r o n m á s de HH) c'asiaa cons­
t r u i d a s , y que p a s a n de 1.500 e l n ú m e r o 
de casas i l evan tadas . D e s p u é s de c i t a r 
v a r i o s e j e m p | d s de l e n t u s i a s m o c o n que 
el o b r e r o b i l b a í n o ha a c o g i d o e l r é g i m e n 
d e c o o p e r a c i ó n , c i t ó e l h e d i ó d e q u e 
V i z c a y a l ia r e c i b i d o M E s t a d o p a r a la 
ob ra de i l a casa, bara ta : de c i n c o á seis 
m i l l o n e s d o pe setas y \ á e á e p e n d i e n t e de 
t r á m i t e o t r a s i m i a e c p i i v a l e n t e . 

T e n n i n ó e l S r . Pose su c o n f e i c n r - i a ha ­
c i e n d o v o t o s p o r que e l e n t u s i a s m o y la 
t e n a c i d a d de V i z c a y a t e n g a n i m i t a d o r e s 
e n t o d a s p a r t e s . 

DE A Q U I Y DE A L L A 

L A S P E R L A S 

Las per las flstán en haja . N o Se sabe s i 
.porque, pasada l a é p o c a d e | tra-iiego da 
f o r t u n a de l a p o s t g u e r r a l a gtonte uieme 
menos d i n e r o que gas tar en cosas i n ú t i l e s 
o .porque las i m i t a o i o n t s h a n pues to lal 
alQaincí; de todas las f o r t u n a - , c t l l lares y 
pendientes , el caso íes que l a p e r l a l l eva ca­
m i n o del os t rac ismo, esto es, de permanecer 
t r a n q u i l a m e n t e en l a o s t r a donde se c r í a . 

L a c r i s i s d'e l a peifla se h a de jado s en t i r 
p r i n c i p a l m e n t e en L a Paz, l a p e q u e ñ a c i u ­
d a d me j i cana , casi a l ex t r emo de l a p e n í n ­
su la d!a l a B a j a C a l i f o r n i a , que era n n o 
de los p r i n c i p a l e s centros p roduc to res . 

E n o t ras é p o c a s , todos los d í a s í l a l í a n 
aS m a r dos o t res docenas de veleros, l le­
v a n d o cada uno c u a t r o o c inco canoas y 
t res o c u a t r o i n d i o s p a r a t r i p u l a r cada u n a 
de é;¡tas. Las t r i p u l a c i o n e s n o t e n í a n suel­
do I f i j o . R e c i b í h n como r e m u m e r a c i ó n l a 
d é c i m a p a r t e de las conchas e x t r a í d a s , y se 
las r e p a r t í a n luego en t re ellos, s i n a b r i r ­
las. Como no todas las conchas tiemieim per­
las, h a b l a pescador a f o r t u n a d o que se ©n-
con t r aba con u n a f o r t u n a , y o t ros qive ha­
c í a n d í a s y d í a s el i n d i o ba jando a l fondo 
del m a r s in tener m á s p r e m i o que )las sus­
tanciosas ovtras. 

E n L a Paz sie h í o i c r a n ' grandes f o r t u n a s , 
no s ó l o en t r e los p r o p i e t a r i o s de los bar­
cos posqueros, ' i lno t n r a b í é n entre las t r i -

b o t e s que 

L a Pa ha dedicad* 

la 

l i r a d,u 

erbi 

M í 

c u r t i d o de pkJes . P 
t o d a í i las q u e SB obi 
i f o r n i a son l levadas Í 

de c u r t i d o s de L a Paz, 
E n m a y o r o menor g r a d o q u 

l a d e p r e c i a c i ó n de l a p e r l a se n o t a en ted 
los g r andes centros' p roduc to re s . Comci 1 
os t ras n o h a n advfert ido l a or is is , s igu 
p r o d u c i e n d o y m u l t i p i l i c á n d o s e con. u: 
t r a m q u i l i d a d de que antes no d i s f ru t r .ba 
Es to h a r á que, d e n t r o de a lgunos a ñ o s , 1 
per la - a u t é n t i c a s no v a l g a n mucho m á s q 
las a r t i f i c i a l e s . 

La cuestión dinástica 
en Enmenia 

B U C A R E S T . — A consecuencia do l a c r í t i 
ca s i t u a c i ó n p o r que a t r a v i e s a R u m a n i a 
el Gob ie rno Bra t i a .no h a p ropues to a l pa.-

nno f o r m a r un ( i 
ú que el c i t a d o ¡ 

esinos h a n contes tado 
j n l a m á s abso lu t a ñ e ­

que hoy , como ayer , 
ind ispensable l a d i m i ­

t i d o n a c i o n a l c 
n o de o o a l i c i ó r 
t e n d r í a l a m i t a d de las c a r t e r a .. 

Los (ileadersi) canq 
a t a l r e q u e r i m i e n t o c 
g a t i v a , m a n i f e s t a n d o 
eil p a r t i d o considera 
siión de l G o b i e r n o B r a t i a n o , la consu l t a p r e ­
v i a a l pueblo p a r a la f o r m a c i ó n del nuevo 
Gabine te y l a d i s o l u c i ó n del P a r l a m e n t o , 

M i e n t r a s esto n o se rea l ice , p r o s e g u i r á l a 
h o s t i l i d a d imp lacab l e a l G o b i e r n o B r a t i a n o 

E L P R O C E S O M A N O I L E S C O 

B U C A R E S T , — H a quedado v i n t u a l m t i n t e 
t e r m i n a d o el s u m a r i o del asun to Mano i l e s -
co, y e,! subsecretar io del I n t e r i o r h a r á ante 
los repreHentairtes de l a Prensa unas decla­
raciones, en las que e x p o n d r á los descubri-
mien t e s reallizados p o r l a P o l i c í a . 

E s t á n t e r m i n a d o s todos los p repa r i a t ivos 
p a r a l a vifrta de l a causa ante el Oons j o 
de g u e r r a que ha de entender en e l l a ; pe ro 
has ta lo focha, no han s ido d e s i g n a d i ó s t o ­
d a v í a los jueces que h a n de i n t e g r a r el Con­
sejo. 

E L G O B I E R N O P R O H I B E L A C E L E B R A 

C I O N D E L C O N G R E S O D E A L B A J U L I A 

B U C A R E S T . — E l G o b i e r n o r u m a n o h a 
dec id ido p r o h i b i r l a c e l e b r a c i ó n d!:|l C o n ­
greso del p a r t i d o n a c i o n a l campesino, que 
d e b í a celebrarsie en A l b a J u l i a ( T r a n s i l v a -
m a ) . 

L a o p i n i ó n cdns idera que e! Gobieamo 
B r a t i a n o t o m a como p r e t e x t o p a r a t a l u -
p r e s i ó n ',ell a sun to M a n o i leseo. 

E l Gob ie rno , p o r su p a r t e , h a desment i ­
do que h a y a r e c i b i d o c a r t a a l g u n a del se­
ñ o r B r i a n d , y dice que esa ca r t a , si es que 
exis to , diebe ha l l a r se en N e u i l l y , residemeia 
ded P r í n c i p e Car lc f i . 

B R I A N D N O H A A C O N S E J A D O 
P A R I S . — E n el m i n i s t e r i o de Negocios 

E x t r a n j e r o s h a n desment ido l a i n f o r m a c i ó n 
p u b l i c a d a p o r a lgunos p e r i ó d i c o s e x t r a n ­
je ros , segúin l a cua l e! m i n i s t r o de Nogccios 
E x t r a n j e r o s f r a n c é s , Sr , B r i a n d , .•(? h a b í a 
d i r i g i d o a l p r i m e r m i n i s t r o r u m a n o , s e ñ o r 
B r a t i a n o , d á n d o l e consejos de m o d e r a c i ó n , 

^ • • • ^ 

L A E S T A N C I A D E L O S M A R I N O S 

A R G E N T I N O S 

C A R T A G E N A . — L o s g u a i d i a m a i d n a s de 
l a f r a g a t a "Pres iden te Sa rmien to ) , v i s i t a r o n 
e n e l ArslEmaJ los nuevos" dtestroyers ..Cer­
v a n t e s » y . J u a n de, G a r a y » , a c o m i p a ñ a d o s 
de los comandantes respect ivos de los m K 
taoe, D . E rnes to M o r í x y D , D o m i n g o Ca-
Satnayor. 

Luego v i s i t ó l a f v a g a t a e l c a p i t á n góne^ 
r a l d e í d e p a r t a m e n t o . 

E l k i q t t e i i P r e s í d e n t e SaiWflíettt 
(Srdetiea de FJU G o b í e i ' j i o p a r a M 

lina Misión comercial 
japonesa, a Rusia 

P R I M E R P A S O P A R A U N A P R O B A B L i - : 

A L I A N Z A 

H a sa l ido p a r a R u s i a u n a M i s i ó n j a p o ­
nesa, p r e s i d i d a p o r M . F u anosuke K u h a r a , 
eminen te hombre de negocios, y v a r i o s f u n ­
c i o n a r i o s d i m i n i s t e r i o de N e g d c i o j E x ­
t r an j e ros , con obje to de e s t u d i a r íaq c o n d i ­
ciones e c o n ó m i c a s de.' p a í s como antecedente 
p a r a en t ab ' a r negociaciones encaminadas a 
f i r m a r u n nuevo T r a t a d o o o m e r c i a l . L a 
M i s i ó n i r á d e s p u é s a A l e m a n i a , y , en no-
v i o m b r o c o r r i e n t e , el vizconde Goto v i s i t a r á 
M o s c ú , i n v i t a d o p o r los soviets. 

L a Prensa japonesa comenta a m p l i a m e n l e 
estos p r o p ó s i t o s . A s í , u K o k u n i u » descr i l o 
l a M i s i ó n como ol p r i m e r paso l l a m a d o a 
festablecelr u n a nuleiva t r i p l e ;aliianmi(,_ q u e 
i . l i l>e r t a rá a l J a p ó n de la. dcaventajoGa pr?-
s i c i ó n creada p o r l a a b r o g a c i ó n de l a aÜian-
za a n g l o la jona» . S i n embargo , no hay p a r a 
q u é buscar exp l i cac iones t a n alojadar* de 
l a r e a l i d a d i n m e d i a t a . E l Sr. K u h a r a os 
u n o de los sostenedores financieros de' p a r ­
t i d o S e i y u k a i , y e l b a r ó n T a n a k a ha ma­
n i f e s t a d o au deseo do ofrecer le el t í t u l o de 
p a r . L a M i . ión le p e r m i t e r e a l i z a r un, i m ­
p o r t a n t e s e rv i c io n a c i o n a l , y , .al m i s m o 
t i e m p o , p r e p a r a r el c a m i n o p a r a el T r a t a 
do comerc ia l á e que hace t i e m p o viene ha­
b l á n d o s e . 

E l vizconde de Go to ha s ido s i empre p a r t í 
d a r i o d e l lacercamionto r u s o j a p o n é s , y con­
t r i b u y ó grandoraento a l a r e a n u d a c i ó n de 
las re laciones d i p l o m á t i c a s en 1925, p o r lo 
c u a l c l a r amen te se a d i v i n a el r e s u l t a d ó de 
su v i a j e . 

El J a p ó n y A l e m a n i a han c o n c l u í d o i re-
ciielntemente u n T r a t a d o comercia!}, que no 
ha ?lido a ú n r a t i f i c a d o p o r el J a p ó n . O f i -
o ia lmente , se asegura que es ta d i l a c i ó n es 
d e b i d a al hecho de no haberse r e u n i d o e! 
Consejo p r i v a d o , y que, en todo caso, no 
h a b r á . m o d i f i c a c i ó n a l g u n a en r e l a c i ó n con 

' los r e su l t ados de i a M i s i ó n a R u s i a : b i e n 
que e' Sr, K u h a r a y m s colegas no d e i j a r á n 
de i n w r t i g a r Qa s i t u a c i ó n comerc ia l que el 
T r i n a d o h a b r á de crear. 

L a M i s i ó n japonesa v i s i t a r á d e s p u é s I n ­
g l a t e r r a , 

La reforma del P^rbiDento 
italiano 

G I N E B R A , — l í l « . l o u r m i ' l de G é n o v e » 
dic e, a p r o p ó s i t o d e l P a r l a m e n t o c o r p o ­
r a t i v o de I t a i ' a , , l o s i g u i e n t e : 

« P o r l o que resipiscta. a l C u e r p o e l e c t o ­
r a l , l as cosas c o n t i n u a r á n en e l h i i s m o 
e s t ado , de t a l s u e r t e que t o d o s Irfs c i u ­
dadanos t e n d r á n d e r e c h o a l v o t o , ' s i e i i i -

"ah l a s con1 l i c i o n e s prev . i s -
a c t u a i ' m e n t e e n v i g o r . E n 

p r a q u e c u m p l a n 
tas. p o r l a l e y c o t 
c a m b i o , los f u t u r o s d i p u t a i I o s _ n o p o d r á n 
s e r el:i.>-¡dn« m á s eme c u t i e los a d h e r i d o s 

arpo s i n d i c a d 

P o r o t i " 

o s q u e h a n hee.li 
a, .las r o u i i s i o n c 

- i i s t i t u í 

t e n d r 
e-i é 
q u e p r o y e c t o , ; 

e x a m i n a r l a s d i f e r e n t e s c u e ó t i o n e s que 
se i p i e s e n t a s e n y a d o p t a r dec i s iones . P o r 
l o q u e l e s p e c t a a l a A s a u i b l e á , ñ o s e r í a 
c o n v o c a d a m á s que p a r a a p r o b a r l o s p r e ­
supues to s y p a r a p r o n u n c i a r s e sobre los 
p r o b l e m a s de i n t e r é s e x c e p c i o n a l . 

E n l o q u e ' a f e j t a a l .Senado, se sabe 
q u e e s t á y a ' d i v i d i d o p o r c a t e g o r í a s . Se 
ha r e n u n c i a d o , p o r e o a s i g n : e i i t e , a t r a n s ­
f o r m a r l o e n A s a m b l e a . ' e t e c t i v a y se ha 
d e c : d i d o ú m c a n . e n t e a u m e n t a r l e i .na ca­
t e g o r í a n u e v a , en l a c u a l los m i e m b r o s 
d e b e r á n ser e l e g i d o s e n t r e l o s d i r e c t o r e s 
de las c o r p o r a c i o n e s y S i n d i c a t o s f a sc i s ­
t a s ! 

H a y que t e n e r e n cuenta , q u e este p r o ­
y e c t o , t a l c o m o a h o r a e s t á , s e g ú n l o que 
d e é l d i c e n l o s p é r i o t l i c o s , es s u s c e p t i -
.ble t o d a v í a d e c i e r t o r e t o q u e s . . P e r o , e n . 
c o n j u n t o , n o s u f r i r á m o d i f i c a c i o n e s , y a 
q u e l i a s ido r e d a c t a d o t en i en ido e n c u e n ­
ta l a n u e v a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r l a o r g a ­
n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a ¡del E s t a d o . 

S e g ú n e s t o , e i q u i n t o a ñ o d e l r é g i m e n , 
f a s c i s t a , q u e l i a t e r m i n a d o a l u n a , h a b r á 
d a d o u n a s o l u c i ó n a . k c u e s t i ó n s i n d i c a l 
que es, s i n d u d a , u n a de las m á s a rduas . ' 
E l a ñ o - que c a m i a n a a v e r á ¿ r o b a b l c i i i e u -
t e r e a l i z a r s e la r o f o n n a p a r í a n i e n t i r i a y 
la e n t r a d a en v i g o r i l e l n u e v o C ó d i g o , , 
e l a b o r a d o b a j o los a u s p i c i o s de l s e ñ o r 
l i n e o , ( n i n i s t i o de • l u . - t i c i a y de O i i l t n s . 
E s t á s r e f o r m a s , de g í a h a l c a n c e , m a r c a n 
a m d u d a r l a s ¡afaipas más sa i l ien i k en 
l a ob ra d e l f a s c i s m o , p o r q u e s i l ( á r a e t c -
r í s t i V a es l a de l l e v a r m o d i f i c a c i o n e s 
esenc ia lea d e l a .misma C n u s t i t u - c i ó n . , 

" espera 
nar, 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

Información 
de Marina 

K L S U B S I D I O A L A S F A M I L I A S N U M l y 

R O S A S -

P a r Reail ordteia de 20 del c o r r i e n t e , se 
h a o t o r g a d o l a c a l i d a d de benef ic ia r io del 
r é g i m e n de s u b s i d i o a a las f a m i l i a s nume­
rosas a D . D o n a t o N i d á g u i l a QumteJa , su;)-
of ie ia l de I n f a n t e r í a de M a r i n a , des t inado 
en ©1 segundo r e g i m i e n t o , de g u a r n i c i ó n en 
el F e r r o l ( C o r u ñ a ) , en concepto de func io ­
n a r i o y p a d r e de ocho h i j o s l e g í t i m o s , me­
nores n o emancipados con los derechos es-
tabDacidos m e l a r t í c u l o noveno del Reg 'a-
m e n t ó dle 30 de (diciembre de 1926. 

C U E R P O A D M I N I S T R A T I V O 
Se h a concedidb c u a t r o mei-es de l i cenc ia , 

p o r en fe rmo, p a r a l a p e n í n s u l a , al sub in ­
tendente D . F ranc i s co Cabre r i zo y G a r c í a , 
p e r c i b i e n d o sus haberes p o r l a H a b i l i t a ­
c i ó n genera l de este m i n i s t e r i o , s iendo relé-
vado en su des t ino de j e f e del Negoc iado 
te rcero de l a I n t e n d e n c i a genera l d e l mis­
mo p o r e l jefe de i g u a l empleo D . G a b r i e l 
M o u r e n t e y B a í a d o . 

A S C E N S O S 
P a r a c u b r i r vacante r e g l a m e n t a r i a , p ro ­

d u c i d a -.por pace a s i t u a c i ó n de reserva JrJI 
m b i n t e n i d e n í t e D . Ra fae l S a r m i e n t o id© So-
t o m a y o r y Ruba l cava e,n 26 del presente 
raes. S u M a j e s t a d e l R e y h a t e n i d o a b i e n 
ascender a sus i n m e d i a t o s empleo"., con atn 
t ig i i | adad de 27 dell m i s m o y sueldo dfeede 
l a r ev i s t a de nov iembre p r ó x i m o , a l c o m i ­
sa r io die p r i m e r a clase D . G a b r i e l Mourcrnte 
Ba fedo , c o m i s a r i o D . L u i s B l a n c a y Miamro 
y comtador de n a v i o D . V í c t o r G a r c í a de 
V a í d e s , que son los p r i m e r o s de sus res­
pec t ivas escalas y e ü t á n declarados aptos 
por l a J u n t a de C l a s i f i c a c i ó n de l ia A r -
m a í d a . 

S U E L D O S , H A B E R E S Y G R A T I P I i C A -

C I O N E S 

H a s ido conced ido derecho a l pe rc ibo dol 
p r i m e r q u i n q u e n i o , desde l a r ev i s t a del mes 
a c t u a l , a Jos tenientes de n a v i o s igu ien te^ : 

D o n E m i l i o Cano-Mamiie.! y Aubaredc , 
D . Gonzalo B r u q u e t a ? L l o p i s , D . Vicen te 
A g u l l ó y Asens i de Cano, D . Pascuall Ceir-
ve ra y Cervera , D . F r a n c i s c o B e n i t o Paro 
ra , D . F a u s t i n o R u i z G o n z á l e z , D . M a n u e l 
dle l a S i e r r a B u s t a m a n t e , D . Ca r lo s A n t ó n 
y Pa lac ios , D . J o s é M a r í a G a r c í a y F r e i r é , 

' ü . J o s é G a r c í a de L o m a y B a r r a c h i n a , don 
J o s é B . R o d r í g u e z y G i l de A t i e n z a . d o n 

. R a m i r o N ú ñ e z de l a Puente , D . L u i s L a -
l l e m a n d y 'Menacho, D . N i o o l á : ; P i n e r o Bo 
net , D . R i c a r d o Casas M i t i c o l a , D . J o s é 
M a r í a Pazos y F e r n á n d e z . 

N O T I C I A S 
E L B A N Q U E T E A J I M E N E Z A S U A 

Como leetaba anunc i ado , «1 banquete a l 

i l u s t r e c a t e d r á t i c o Sr . J i m é n e z A s ú a ten­

d r á l u g a r eJ p r ó x i m o s á b a d o , 5 del ac tua l . 

Las t a r j e t a s pueden recogerse a ú n hasta 

l a t a r d e de l d í a « n que h a de celebrarse 

al acto, en los s i t i oa i n d i c a d o s ( C í r c u l o di 

Bellas A r t e s , A c a d e m i a "die Ju r i sp rud i ; tnc i ; i , 

¡ l i b r e r í a Reus, R e d a c c i ó n de « L a L i b e r t a d o 

y U n i v e r s i d a d C e n t r a l ) , y p o r l a t a rde , 

has ta las nueve de l a noche de! d í a 5, sólo 

en T o u m i é , l u g a r donde h a de celebrarse. 

F I R M A D E L R E Y 
U l t i m a m e n t e h a f i r m a d o Su M a j e s t a d los 

decretos que a c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s : 

M A R I N A . — P r o m o v i e n d o a l empleo de 

c o n t r a i l m i r a n t e a l c a p i t á n de n a v i o D . Agus­

t í n M e d i n a . 

D i s p o n i e n d o que el o o n t r a l r a i r a n t e don 

A g u s t í n M e d i n a y C i b i l V quede destinado 

p a r a lErvéntualidiadies del serv ic io . 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o de M a r i n a p a r a 

que conc ie r t e con l a casa Jackson P h i l l i s l a 

i n s t a l a c i ó n del se rv ic io oan t r a incend ios en 

loe depóa i to?- de combust ib les l í q u i d o s del 

A r s e n a l de L a Ca r r aca . 

A p r o b a n d o con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l los 

Ejstatutos de l a C a j a c e n t r a l del C r é d i t o 

M a r í t i m o . 

F i j a n d o l a i n d e m n i z a c i ó n p o r p é r d i d a de 

equ ipa je , con m o t i v o de accidente de ajetro-

n á u t i c a maval , a l pe rsona l de dotaciones. 

Concediendo la g r a n cruz del M é r i t o na­

va!, con d i s t i n t i v o blanco, a l Sr . V a r i l e 

Scodrea, d i r e c t o r genera l de l a M a r i n a de 

g u e r r a de R u m a n i a . 

I d e m a l Sr . M i h a l Qabr i l escu , jefe do l a 

d i v i s i ó n del M a r N e g r o de l a M a r i n a de 

g u e r r a de R u m a n i a . 

I d e m a l m i n i s t r o p ] | en ipo tenc i a r io de 

T ú n e z , Sr . L u c i e n Banzon. 

P r o p u e s t a de ascenso a f a v o r del c a p i ­

t á n de f r a g a t a D . J o s é G o n z á l e z R o l d á n , 

« a p i t á t i dte corbe ta D . F ranc i s co M o n t o j o 

y P a t e r o y ten ien te de n a v i o D . J e s ú s M a ­

l l a de Rotaeolie. 

I d e m del o a p i t á ü de f r a g a t a D . M i g i l e l 

S a g f e g a . j í : C h t d a d f 

I d e m de los cap i tanes de f r a g a t a D . f 

m ó n R o d r í g u e z N a v a r r o y D . L u i s de C; 

t r o y A r i z c u n , c a p i t á n , de corbeta D . F. 

n a n d o Banlelto y Pa lac io - y teniente de i 

v i o D . F c r n a m l o S a f t w j u s y D í a z de M i 

doza, vizconde de P r i e g o . 

I d e m del t en i en t e m é d i c o de l a A r m a 

D . Wenceslao M e r i n o H e r n á n d e z . 

I d e m del c a p e l l á n p r i m e r o de la A r m a 

D . G e r a r d o S á n c h e z G o n z á l e z y de! segi 

do D . Pab lo G a r c í a Sue l to y A r r i b a s . 

Idem, diel con t ado r de f r a g a t a D. K i l u 

do de l a Casa y G a r c í a C a l a m a r t e . 

La Confederación Na­
cional de Maestros 

H a terminado sus t a reas e n M a d r i i d l a 
A s a m b l e a d é la C o n f e d e i w i ó n N a c i o n a l 
de M a e s t r o s . 

E n la s e s i ó n m a t i n a l d i o su a n u n c i a d a 
c o n f e r e n c i a «d m a e s t r o d o n Aurei l . io U u i z . 
sobre « R e s p o n s i a h ü u l a d p r o f e s i ó n í l » . 

P o r la tande sé hizo una r e v i s i ó n de 
la.s f o n c l u s i o n e s d e l a ñ o pasado y se 
a c o r d ó r a t i f i c a r l a s c o n l i g e r a s m o d i f i c a ­
c i o n e s . 

Se t r a t ó deí, c o l e g i o de I n i é r f a n o s , y 
t r a s ailgunais i n t é í v e n c i o n e s , sp a c o r d ó 
i n t e n t a r ana. l i n i f i c a c i ó n de esfuerzos de 
todos los sec to res de'l M a g i s t e r i o , a f i n 
de l l e g a r a u n a c o n c l u s i ó n concre ta , y 
v i a b l e . 

A l I k i g a r a l t e m a q u e Lace r e f e r e n c i a 
a l a s J u n t a s l oca l e s , e n v i s t a de Cas c i r ­
c u n s t a n c i a s , y c o m o p r u e b a de d i s c i p l i ­
na, se d e j ó s in t r a t a r , a c o r d a n d o ~ t o d o s 
t á c i t a m e n t e n o ' d i s c u t i r l o . 

Telegramas del extranjero 
Una nota francesa 

P A R I S . — E l d i r e c t o r do A s u n t o s p o l í ­
t i c o s d e l m i n i s t e r i o Je N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s ba c o m u n i c a d o al e n c a r g a d o de 
N e g o c i o s de los E s t a d o s E i i i c l o s e n P a ­
r í s l a r e s p u e s t a f r ancesa a. l a ú l t i m a n o t e 
n o r t e a m e r i c a n a r e l a t i v a a l a c u e s t i ó n de 
las t a r i f a s a d u a n e r a s . 

E n d i c h a r e s p a e s ' a F r a n c i a p : o p o n e a 
los E s t a d o s U n i d o s e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de u n r é g i m e n p r o v i s i o n a l , <|we • p o d r í a 
e s ta r en v i g o r ba s t a que f u e r a c o n c e r t a ­
do e l T r a t a d o d e c o m e r c i o d e f i n i t i v o e n ­
t r e lias dos p o t e n c i a s . 

E n v i r t u d d e l a c u e r d o p r o p u e s t o p o r 
E r a n o i a , los E s t a d o s U n i d o s g o z a r á n d e 
i g u a l e s derechos que t e n í a n a n t e s d e l 6 
de s icipt iemhre d e l a ñ o a c t u a l , con e x c e p ­
c i ó n de l o s de rec l i c s q u e se a p l i c a r á n a l o s 
a r t í c u l o s que p a g a b a n m e n o s de l a t a r i ­
fa m í n i m a , l o s cua l e s , de ahora, e n ade­
l a n t a , e s t a r á n , su j e tos a ' d i c h a t a r i f a m í ­
n i m a . 

E n c a m b i o , e l ( J o b i e r n o fraileé.-) s d l i c i t a 
d e l G o b i e r n o de ílos E s t a d o s U n i d o s l a 
s u p r e s i ó n ele l a s i n s p e c c i o n e s de l o s de­
l egados n o r l e u n í r i c a n o s en l o s d o m i c i ­
l ios de l o s e x p o r t a d o 
p r e s i ó n l i e l a s i r o b . 
s a n i t a r i o a l a . c n i r a 
Je lo's i p r o d u c í o s a g í 
eos, y , p o r ú l t h n O ' , 1 
t i g i o s a d u a n e r o s , a c t u a l m e n t e 
p e n s ó . 

E s t o s a c u e r d o p o d r í a n ser 
i n m e d i a t a i n e n i e p o r i : e d i o de 

f r a n c e 
i o n e s i 

de N< 

l a s u -
m i e t e r 
m é r i c a 

l a s - y f a r m a c é u t i -
o l n o i ó n de i o s l i -

ip l ica ldOí 

E n l o que se 
v o , e l G o b ' e n 
aes to a e i i t a l ; 
ac'-Oiics : ñ e r o 

itado de h 
vez q w 
i i i f o r n n r 

p r o d u c í i on 
F r a n c i a . 

Con esta 
tía dispue 
"nidos nu 

ductos. 

(dos r 

r cá idos pan 

do ide f 'm i ­

de li 

e n c u e n -

sus p r o -

¿ H a vuelto Daudet? 

P A R I S . — U n d i a r i o de M a r s e l l a h a 
p u b l i c a d o la n o t i c i a de q u e L e ó n D a u d e t 
h a b í a a b a n d o n a d o su r e f u g i o de B é l g i c a 
y e n t r a n d o e n t e r r i t o r i o ' f r a n c é s . 

Ace rca , de es to , « L ' A c t i o n E r a n c a i s e » 
d ice q ú e s i D a u d e t ha desapa rec ido d e s u 
r e f u g i o e n e l p a í s v e c i n o es, s e g i i r a n i e n -
t e iporque l o g r ó b u r l a r u n a v e z m á s e l 
c o r d ó n de p o l i c í a s que fl-e v i g i l a b a . , y q u e 
se h a l l a en « a l g u n a p a r t e » de F r a n c i a : 

Centro de Hijos de Madrid 
A p e t i c i ó n d e v a t i o s p a d r e s d e f a m i l i a 

se p r o r r o g a l a m a t r í c u l a d u r a n t e t o d o e l 
m e s d e n o v i e m b r e e n e s t a C a s a de E s ­
t u d i o s , e n l a s a s i g n a t u r a s s i g u i e n t e s ; 
A r i t m é t i c a , C a l i g r a f í a ¡ C o n t a b i l i d a d , 
C o r t e y C o n f e c c i ó n de v e s t i d o s y r o p a 
b l a n c a d e c a b a l l e r o , C o n f e c c i ó n d e c o r ­
s é s y s o m b r e r o s , D i b u j o , G r a m á t i c a , 
F r a n c é s , M e c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a , 
R e l i g i ó n y M o r a l , V i o l í h , P i a n o y S o l f e o , 
y P r i m e r a e n s e ñ a n z a p a r a a m b o s s e x o s . 

E n s e ñ a n z a s g r a t u i t a s , i n s t r u c c i ó n p r i ­
m a r i a p a r a o b r e r o s d e a m b o s s e x o s ; e n ­
s e ñ a n z a s i n d u s t r i a l e s o b r e r a s p a r a a m ­
b o s s e x o s ; t a l l e r e s d e a p r e n d i z a j e s . 

H o r a s de m a t r í c u l a y c o n s u l t a , t o d o s 
los d í a s l a b o r a b l e s , d e c u a t r o a n u e v e d e 
l a t arde , en l a C a s a de E s t u d i o s , H e r n á n 
C o r t é s , 1 1 , 

i.posi 

en I t a -

j.nsa ex 

n n a c i á n 

nada hn 

r que 'la 

T r a t a d o s 

proclac-

La cuestión 
de Tánger 

l i O M A . — T a n t o l a o p i n i ó n p ú b l i c a como 

Ja Prensa, dan mues t ras de una a c t i t u d re­

posada y t r a n q u i l l a , en l o que se re f ie re a 

las d iscu- ioues sobre !a c u e s t i ó n de T á n g e r , 

p o r e s t imarse en genera l en t o d a I t a l i a que 

n a d a ha o c u r r i d o susceptible de v a r i a r tA 

p u n t o dr v i s t a que se v iene sosteniendo des 

de hace t i e m p o . 

I n c l u s o las mainifestacioiiPs hechas p o r el 

Sr . T i t t o n i no eon, en r e a l i d a d , s ino u n a 

r e p e t i c i ó n de conceptos ya conocidos. 

Se ha sostenido s iempre , etn, todas las ooa-

riienes, que I t a l i a no p o d í a en modo aUgu-

n o desentenderse del p r o b l e m a de T á n g e r . 

L o que sí ha p r o d u c i d o e x t r a ñ e z 

l i a es l a s o r p n í s a causada a la 1' 

bran je ra por la nuejva y w c i é n t e a 

de l a tesis i t a l i a n a . 

Puede, pues, resumirse l a si t u 

CHVIKIO que no hay nada nuevo, ni 

cambiado . 

Sin. emhargo , s e r í 

observador i m p a r c i a l no r> 

a r m a z ó n de todos los acuei 

en que l a P rensa e x t r a n j e r 

l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a T á n 

g r a n i m p r e ñ i ó n en l a o p i n i ó n fascista , la 

c u a l h a p r o c l a m a d o s i e m p r e que h a s ido 

necesario que los T r a t a d o s y acuerdos son 

suscepl ibles de s u f r i r mod i f i cc iones . 

E n el m a n i f i e i t o que se r e p a r t i ó con mo­

t i v o dell a n i v e r s a r i o de l a m a r c h a fascista 

sobre l i o r n a v e n í a a hacerse u n a a f i n n a c i ó n 

semejante. 

D O S N A V I O S I N G L E S E S , A T A . N G E K 

L O N Ü H E S . — . S e anunc i a l a p r ó x i m a lle­

g a d a a T á n g e r de dos n a v i o s ingleses, -pie 

p c r m a . n e o e r á n len e l p u e r t o de la c i t a d a ou i 

d a ü has ta despué- ) de l a f i e s t a conmenio-

r a t i v a del A r m i s t i c i o , t oman( io p a r t e sus 

t r i p u l a c i o n e s en los actos que o rgan ice la 

colonia, b r i t á n i c a . 

Los p e r i ó d i c o s londinenses hacen n a t a r 

que no puede darse a esta v i s i t a s i g n i f i c a d o 

p o l í t i c o a l g u n o , pues estaba acordadia. des­

de h a c í a mueno t i e m p o . 

U N A R T I C U L O 

T A N G E R . — C o m e n t a n d o la v i s i t a a T á n ­

ger del P r í n c i p e U d i n e de I t a l i a , « L a De­

pecho M a r o o a i n e » p u b l i c a un a r t í c u l o de 

su d i r e c t o r d i c i endo que I t í 

que en. l a D e c l a r a c i ó n de lí) 

m e t i ó a desinteresarse, en p rovecho de F r a n ­

c ia , an todos los apuntos Mar ruecos , p r e 

t e n d i e n d o a h o r a vo lve r sobre este gesto. 

A ñ a d e que I t a l i a h a b r á s o ñ a d o aprovo 

ohar ell a n i v e r s a r i o de l a m a r c h a sobre Ro­

m a p a r a obtenjer u n nuevo r e s u l t a d o ; pe ro 

el lo h a b r í a de ser objeto de u n acuerdo, en 

e! c u a l d e b e r á n i n t e r v e n i r I n g l a t e r r a , F r a n ­

c i a y E s p a ñ a y las potencia^ adhe r idas al 

E s t á b a t e . 

T e r m i n a d ic i endo que, v i s tos desde lejos, 

c ie r tos acontec imientos t o m a n una i m p o r ­

t a n c i a de l a que carecen en r e a l i d a d . 

be b ien 

compro-

D E LO N U E V O Q U E 
SE L E E H E AQUI 

LO MEJOR 
A f a l t a d e o t r o s t e m a s , o e n l a i m p o ­

s i b i l i d a d de t r a t a r l o s , q u e r e m o s r e g a l a r 
a l l e c t o r c o n los r e s u l t a d o s de n u e s t r a s 
i n v e s t i g a c i o n e s , o m á s b i e n d e n u e s t r o s 
e n t r e t e n i m i e n t o s v e r a n i e g o s . 

E n e s to s ú l t i m o s m e s e s h a n a p a r e c i ­
d o b a s t a n t e s l i b r o s , q u e h a n c a u t i v a d o 
n u e s t r a a t e n c i ó n ; c o n a l g u n o s d e e l lo s 
h e m o s d e h a c e r u n o s e x t r a c t o s o r e f e ­
r e n c i a s , q u e s e r v i r e m o s a l l e c t o r , r o z a n ­
d o c o n l a a c t u a l i d a d s i e m p r e de r e l i e v e 
e n los a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s o e n 
l a s n a r r a c i o n e s q u e n u e s t r o a f á n p e r i o ­
d í s t i c o b u s c a e n t r e el m o n t ó n d e p r o ­
ducc iones , l i t e r a r i a s , q u e u n a s veces p o r 
n e c e s i d a d y o t r a s p o r deseo l i e m o s d e 
r e v o l v e r , p a r a s a t i s f a c c i ó n de n u e s t r o s 
a p e t i t o s . 

T e i r e m o s s i r v i e n d o , l e c t o r , p o r c o n ­
s i g u i e n t e , d e e n t r e l o m á s n u e v o , l o m e ­
j o r . Y c o m o y a c o n o c e s l a p l u m a s a b i a 
d e l m á s i l u s t r e d e los h i s t o r i a d o r e s es­
p a ñ o l e s , d e l m á s i n t e n c i o n a d o , m á s sa­
g a z y , a l p r o p i o t i e m p o , a m e n o d e n u e s ­
t r o s c r o n i s t a s , e l m a r q u é s d e V i l l a u r r u -
t i a , n o t e e x t r a ñ a r á , l e c t o r , q u e c o n p r e ­
f e r e n c i a d e d i q u e m o s u n o s p á r r a f o s a sus 
ú l t i m a s p r o d u c c i o n e s . 

« B o l í v a r » . — R e f i e r e e l m a r q u é s c i e r t o s 
e p i s o d i o s a l t a m e n t e n o t a b l e s de l p a s o 
d e l l i b e r t a d o r d e l o s p u e b l o s a m e r i c a n o s 
p o r M a d r i d ; su m a r c h a h a c i a P a r í s , p a ­
r a m i r a r d e c e r c a a l í d o l o d e a q u e l l o s 
t i e m p o s , a l E m p e r a d o r , de l q u e se a l e j a 
c u a n d o N a p o l e ó n o p t a e n t r e l a R e p ú b l i ­
c a y l a C o r o n a p o r el I m p e r i o . Es c u r i o ­
so o b s e r v a r q ü e e s t a d e c e p c i ó n y l a t r i s ­
t e i d e a q u e le p r o d u j o l a v i d a d e p r a v a d a 
de l a C o r t e d e E s p a ñ a , o r i g i n a r o n la l i ­
b e r a c i ó n ele los p u e b l o s a m e r i c a n o s d e la 
d n n i i n a c i ó i i o spa f in l f i , 

« J o s é N a p o l e ó n » . — E s o t r a o b r a e p i s ó ­
d i c a y n o t a b l e d e l m i s m o a u t o r . 

N o s h a c e v e r c o n a d m i r a b l e m a e s t r í a 
ol m a r q u é s de V i l l a u r r u t i a q u e e n t r e t o ­
da la f a m i l i a B o n a p a r t e , el m e n o s m a l o 
f u é , s i n d u d a , J o s é 1, y a u n q u e n o es 
n i n g u n a n o v e d a d h a c e r j u s t i c i a a las 
r e c t a s i n t e n c i o n e s d e l h e r m a n o d e l E m ­
p e r a d o r d e l o s f r a n c e s e s , h o y , q u e l a 
H i s t o r i a es i m p l a c a b l e a l j u z g a r e l p a ­
sado , c o m o l o s e r á m a ñ a n a a l j u z g a r e l 
p r e s e n t e , c u i d a m u y b i e n e l h i s t o r i a d o r 
d e r e s t a b l e c e r l a v e r d a d d e l o s h e c h o s . 
A s í , p o r e j e m p l o , v e r á e l l e c t o r q u e m u ­
c h o s t í t u l o s d e l a n o b l e z a q u e h o y se o s ­
t e n t a n p o m p o s a m e n t e , f u e r o n d i g n o s de 
t o d o r e s p e t o , p o r q u e p r e f i r i e r o n c o r r e r 
t o d a s u e r t e d e r i e s g o s a n t e s q u e t r a i c i o ­
n a r a l a P a t r i a y s e r v i r a l E m p e r a d o r , 
m i e n t r a s q u e , p o r e l c o n t r a r i o , se d e s c u ­
b r e n o t r o s a p e l l i d o s p r e c l a r o s q u e , r e a l i ­
z a n d o t o d a s u e r t e d e b a j e z a s , h o y l o 
m i s m o q u e a y e r , se h u m i l l a r o n y a r r a s ­
t r a r o n su p a t r i o t i s m o a l o s p i e s d e F r a n ­
c i s c o J o s é , p o r u n a s c u a n t a s m e r c e d e s 
y o t r a s p o c a s d i s t i n c i o n e s . 

Es, en s u m a , u n a h i s t o r i a f r í a y des­
a p a s i o n a d a d e a l t o i n t e r é s , q u e e n c i e r r a 
m u c h a s e n s e ñ a n z a s . 

« S a n L e n í n » . — E s t a o b r a c u m b r e de 
R o d r i g o S o r i a n o , q u e h e m o s t r o p e z a d o 
c a s u a l m e n t e e n las l i b r e r í a s e s p a ñ o l a s , 
es, a p a r t e de las i m p u r e z a s l i t e r a r i a s q u e 
p u e d a t e n e r , y de l a s j o c o s i d a d e s q u é 
n u n c a h e m o s c o m p a r t i d o c o n el a u t o r , 
u n v e r d a d e r o a l a r d e d e c u l t u r a , u n a h i s ­
t ó r i c a n a r r a c i ó n d e los t i e m p o s d e l z a r i s ­
m o c o n t o d o s sus h o r r o r e s y sus c r í m e ­
nes , h a s t a l a R u s i a d e h o y , c o n su p o t e n ­
t e e j é r c i t o r o j o , c o n su e m i n e n t e p r o g r e ­
so en t o d a s las m a n i f e s t a c i o n e s h u m a ­
n a s . E s u n a o b r a q u e a t o d o s los que 
se i n t e r e s a n p o r l a e v o l u c i ó n d e los t i e m ­
p o s m o d e r n o s c o n v e n d r í a l e e r , y , s o b r e 
t o d o , c o n o c e r , a n t e s de e m i t i r j u i c i o so­
b r e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , s o c i a l y finan­
c i e r a , d e l p a í s d e l a U n i ó n de l a s R e p ú ­
b l i c a s S o v i é t i c a s . 

« L o s B o r g i a » . — L o s p e r s o n a j e s m á s 
d i s c u t i d o s d e l a H i s t o r i a . — E s t a es o t r a 
n a r r a c i ó n h i s t ó r i c a d e e x t r a o r d i n a r i o v a ­
l o r , cpie i r e m o s s i r v i e n d o a l l e c t o r t r a d u ­
c i d a d e l f r a n c é s , y q u e a c a b a d e p u b l i ­
c a r s e e n P a r í s , t r a d u c i d a d i r e c t á m e n t e 
d e l i t a l i a n o , i n s p i r a d a e n los d o c u m e n t o s 
d i p l o m á t i c o s d e los a r c h i v o s d e l V a t i c a ­
n o . T i e n e n , p o r c o n s i g u i e n t e , e l v a l o r d e 
la v e r a c i d a d , y a u n q u e s o n m u y c o n o ­
c i d a s l a s t r a g e d i a s d e q u e f u é a u t o r e l 
P a p a A l e j a n d r o , de o r i g e n v a l e n c i a n o , 
c a u s a h o r r o r e l v e r c o n t r a s t a d o s c o n l o s 
d o c u m e n t o s m á s v e r í d i c o s y l a s n a r r a ­
c i o n e s m á s e x a c t a s q u e u n a l m a h u m a ­
n a l l e g a s e a t a l d e p r a v a c i ó n , y q u e los 
s a lones d e l V a t i c a n o , d o n d e e l r e p r e s e n ­
t a n t e d e D i o s e n l a t i e r r a d e b i e r a h a b e r 
s a n t i f i c a d o , f u e s e n e s c e n a r i o de l a s es­
cenas m á s c r i m i n a l e s , de l a s m a y o r e s 
t r a i c i o n e s y d e l a s o r g í a s p r o p i a s d e l u ­
p a n a r . 

O t r a s p u b l i c a c i o n e s d e g r a n a c t u a l i ­

d a d , q u e a t r a e n a h o r a l a a t e n c i ó n d e l 

m u n d o , s o n l a s s i g u i e n t e s . 

« E l i m p e r i a l i s m o a m e r i c a n o » . E l g r a n 

p e r i o d i s t a H . H e s s e , d e r e p u t a c i ó n m u n ­

d i a l , e x a m i n a l a c u e s t i ó n de s abe r s i el 

i m p e r i a l i s m o a m e r i c a n o e x i s t e e n e f ec ­

t o o se t r a t a de u n p r e j u i c i o . 

« L a g u e r r a q u í m i c a » . — E l m a y o r K e i -

ser e x a m i n a e n e s t a o b r a l o s p r e p a r a t i ­

v o s q u e e n t o d o e l m u n d o se o b s e r v a n 

p a r a l a g u e r r a d e l p o r v e n i r , c o n l a a y u ­

d a d e gase s d e s o l a d o r e s . E s t a o b r a t r a ­

z a l a p e r s p e c t i v a de u n a g u e r r a q u í m i c a , 

p o n i e n d o d e m a n i f i e s t o los ú l t i m o s d e s ­

c u b r i m i e n t o s . 

« L a s i s l a s f l o t a n t e s » . — E s o t r a o 5 r a 

en q u e se p o n e de m a n i f i e s t o i c ó m o se 

e s t u d i a l a m a n e r a d e c o n s t r u i r i s l a s f l o ­

t a n t e s en el A t l á n t i c o , q u e s i r v a n d e 

p u n t o d e a p o y o p a r a los a v i o n e s q u e 

a t r a v i e s e n e l G r a n O c é a n o . 

E L PREMIO N O B E L 
Los ele Medicina correspondientes a los 

años 1926 y 1927 

E S T O E O L M O . - E l I n s t i t u t o R a r o -

l i n s k a ha c o n c e d i d o e l p r e m i o N o b e l de 

F i s i o l o g í a y M e d i c i n a peiirai 1926 a l p r o ­

f e so r J o l i a n n e s F i b i g e r , de la U n i v e r s i ­

d a d de C o p e n h a g u e , p o r sus d e s c u b r i ­

m i e n t o s s o b r e e l c á n c e r ; y el p r e m i o p a » 

r a 1927 a l p r o f e s o r J u l i u s W á g n e r v o n 

J a n r é g g , de l a U n i v e r s i d a d de V i e n a , 

p o r sus t r a b a j o s sobre efi t r a t a i n i e n t o de 

p a r . U i s i s g e n e i a l i n y e c t a n d o el v i r u s de 

l a m a l a r i a , 

E l p i o . ' e - o r F i b i g e r a d q u i r i ó f a m a 

m u n d i a l p o r su d e s c u b r i m i e n t o de q u e él 

c á n c e r en l a s r a l a s es o r i g - m a d o c a s u a l ­

m e n t e p o r l a p r e s e n c i a de u n p e q u e ñ o 

p a r á s i t o , u n g u s a n n que pasa p a r t e de s u 

v i d a en e l c u e r p o de las ( j ú c a r a d i a s , 

p l e n a m e n t e c o n f i r m a d o h i z o p o s i b l e el 

e s t u d i o del e á n c e r de modo a h s o h i ta men­

t e n u e v o . 

E l p r o f e s o r . T u l i l l s W í i g i i i ' r von J . i u -

r a g i g ea p r o f e s o t de F i s i . V o g í a y N V t n o -

p a t o ü o g í a e n la Ü n a V e l ' j i 1 i d de Viena y 

p r e s i d e n t e .le la Sooiedai de P s i q u i a t r í a 

y Neurología cu la m¡«:iiii) ciiidítd, 

Asuntos de enseñanza 
Convocatoria para los aspj. 
rantes a ingreso en la Es . 
cuela especial de Ingenieros 
Agrónomos, con arreglo a| 
nuevo plan da enseñanza 
aprobado por Real decreto 

de 15 do agosto de 1927 
F.n c u m p l i m i e n t o de l o que o rdena el 

R e a l dec re to de 10 d e d i c i e m b r e de 1924, 

m o l i f i c a d o e n s u a r t í c u l o 16, apa r t ado 

t e r c e r o y par te , d e l c u a r t o , p o r R e a l de­

c r e t o de 15 de a g o s t o de 1927 , se a n u n c i a 

p o r l a p r e s e n t e c o n v o c a t o r i a e x á m e n e s de 

i n g r e s o e n l a E s c u e l a espec ia l de I n g e ^ 

n i e r o s A g r ó n o m o s , que se v e r i f i c a r á n en 

l a s e g u n d a q u i n c e n a de l p r ó x i m o mes de 

ene ro de 1928 , c o n f o r m e a las ins i n s t r u c . 

c iones ap robadas p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 

de A g r i c u l t u r a y M o n t e s e n 24 de sep. 

t i e m b r e d e 1927 ( « G a c e t a » d e l 27 de d i ­

cho m e s ) . 

L o s r e q u i s i t o s i nd i spensab le s q u e de­

b e n r e u n i r los a sp i r an t e s a. i n g r e s o , como 

a l u m n o s o f i c i a l e s , son los que a c o n t i n u a ­

c i ó n se e x p r e s a n : 

1 . ° Ser e s p a ñ o l y m e n o r de v e i n t i d ó s 

a ñ o s a l s o l i c i t a r m a t r í c u l a en e l p r i m e r 

c u r s o de las e n s e ñ a n z a s q u e e i t e l las se 

c u r s a n . 

2 . ° N o padecer e n f e r m e d a d o defecto 

que d i f i c u l t e o i m p i d a e l e j e r c i c i o de l a 

p r o f e s i ó n , l o que se a c r e d i t a r á m e d i a n t e 

c e r t i f i c a d o e x p e d i d o p o r e l m é d i c o que 

p a r a cada c o n v o c a t o r i a d e s i g n a r á la J u n ­

t a de p ro fe so re s . 

L a s en fe rmedades o defectos q u e d a r á n 

m o t i v o a e x c l u s i ó n p o r es te concepto 

c o n s t a r á n e n u n a r e l a c i ó n a p r o b a d a por 

l a J u n t a ele profesores y q u e p o d r á ser 

c o n s u l t a d a e n l a S e c r e t a r í a de l a E'scuela. 

3 . " Poseer e l t í t u l o de B a c h i l l e r , se­

g ú n e l a n t i g u o p l a n de l a S e g u n d a ensé - . 

fianza, o b i e n habe r ap robado e l b a c h i l l e ­

r a t o e l e m e n t a l y el ano c o n n i n d e l u n i ­

v e r s i t a r i o , s e g ú n e l n u e v o p l a n y ap roba ­

ndo m e d i a n t e e x a m e n , a n t e t r i b u n a l e s fo r -

imados de profesores de l a E s c u e l a des ig ­

n a d o s a l e f e c t o y en las fechas r e g l a m e n ­

t a r i a s , los g r u p o s s i g u i e n t e s : 

P R I M E R G R U i P I U 

C u l t u r a l g e n e r a l y f u n d a m e n t o s filosó­

ficos de las C i e n c i a s ; M a t e m á t i c a s ( p r i ­

m e r g r a d o ) . 

S E G U N D O G R U P O 

( Q u e e x i g e t e n e r ap robado e l a n t e r i o r ) . 

M a t e m á t i c a s ( s e g u n d o g r a d o ) ; B i o l o ­

g í a g e n e r a l . 

4 . ° Ser i g u a l m e n t e a p r o b a d o a n t e t r i ­

b u n a l e s des ignados a l e f ec to d e : I d i o m a 

f r a n c é s ; I d i o m a i n g l é s ; D i b u j o l i n e a l a c ó . 

ta rdo; D i b u j o c o n a p l i c a c i ó n a las C i e n ­

cias n a t u r a l e s . 

E s t a s c u a t r o ú l t i m a s a s i g n a t u r a s se po­

d r á n a p r o b a r a i s l a d a m e n t e , e n c u a l q u i e r 

c o n v o c a t o r i a , c o n i n d e p e n d e n c i a de los 

g r u p o s a n t e r i o r e s . 

P a r a t o m a r p a r t e e n los e x á m e n e s se 

n e c e s i t a r á s o l i c i t a r l o de l d i r e c t o r j e f e del 

I n s t i t u t o d u r a n t e los d í a s l a b o r a b l e s , 

c o m p r e n d i d o s d e l 1 a l 1 6 de e n e r o i n c l u ­

s ive .dé 1928, p resen tando las i n s t a n c i a s 

en l a S e c r e t a r í a de la E s c u e l a , e n la.s ho­

ras de nueve a doce de l a m a ñ a n a , a c o m ­

p a ñ a n d o a la i n s t a n c i a de p e t i c i ó n de exa­

m e n de cada in t e r e sado copia, l e g a l i z a d a 

de la i n s c r i p c i ó n de n a c i m i e n t o e n e l Re ­

g i s t r o c i v i l ; c e r t i f i c a d o de t e n e r ap roba ­

das las a s i g n a t v r a s que c o n s t i t u y e n e l 

título de B a c h i l l e r , s e g ú n o l a n t i g u o p l a n 

de e n s e ñ a n z a o b i e n las que c o n s t i t u y e n 

e l t í t u l o de B a c h i l l e r e l e m e n t a l y a ñ o co­

m ú n d e l u n i v e r s i t a r i o , c o n f o r m e a l p l a n 

n u e v o d e l b a c h i l l e r a t o de 25 de í í g o s t o 

de 1 9 2 6 ; c é d u l a p e r s o n a l ; c e r t i f i c a d ó de 

r e v a c u n a c i ó n y dos f o t o g r a f í a s d e l i n t e ­

resado , a n á l o g a s a las de los k i l o m é t r i ­

cos, u n a que se u n i r á a su i n s t a n c i a , y 

o t r a a l a pape le ta de e x a m e n p a r a que 

s i r v a de i d e n t i f i c a c i ó n an t e los t r i b u n a -

Ios . 

L o s i n t e r e sados s a t i s f a r á n , e n concep­
to de derechos de e x a m e n , 50 pesetas en 
m e t á l i c o p o r c a d a u n o de los g r u p o s p r i ­
m e r o y s e g u n d o , y 15 pesetas p o r cada 
u n a de las a s i g n a t u r a s de i d i o m a s o de 
d i b u j o s . 

L a f o r m a de ver i f i ca rse los e x á m e n e s 

y los C u e s t i o n a r i o s co r r e spond ien t e s se­

r á n los a p r o b a d o s p o r l a D i r e c c i ó n gene­

r a l de A g r i c u l t u r a y M o n t e s en 24 -le sep­

t i e m b r e de 1 9 2 7 — « G a c e t a » d e l 2 7 — y Ja 

é p o c a en que t e n d r á n l u g a r s e r á e n l a 

ú l t i m a decena de enero. 7 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

Las hazañas 
aéreas 

E L KEECOBJ )» D E D I S T A N C I A 

L O N D R E S . — E l l a v i a d o r M a c I n t o s h rea­
l i za a c t i vamen te sus p r e p a r a / b i v ó s para, em­
p r e n d e r demtro de breve p lazo su vue lo a 
l a I n d i a , a c o m p a ñ a d o p o r el p i l o t o I n k l c r . 
Espera SiaJir del a e r ó d r o m o de U n a u o n en 
¡a p r ó x i m a semana, y a t e r r i z a r á en D e l h i 
o C a l c u t a . P iensa b a t i r el « r e o o r d u n u u i d i a í 
de d i s t a n c i a , que ac tua lmen te de t en t an los 
americanos C h a m b e r l i n y Levime. 

í^l xcra id» lo e f e c t u a r á en el m i s m o a v i ó n 
con e l que dos veces h a i n t e n t a d o i n f r u c t u o -
sameute a t ravesar e l A t l á n t i c o . 

E L V U E L O D E K O E N E C K E 
L O N D R E S . — C o m u n i c a n de C a l c u t a a l a 

Agenc i a Reu te r que h a pasado p o r enc ima 
de esta c a p i t a l u n ae rop lano , que efe s u p u 
so e r a e l ddl a v i a d o r a l e m á n Koenecke. 

C H O C A N U N T R E N Y U N A V I O N 
N U E V A Y O R K . — U n t r e n procedente d. 

E i l a d e l f i a h a chocado en las p r o x i m i d a d e s 
de K e w m á r k e t con u n a v i ó n que vo l aba m u y 
bajo, a consecuencia d;e l a espesa n i e b l a r e i ­
nante. 

N o o c u r r i ó u n a c a t á s t r o f e deb ido a que 
eíí m a q u i n i s t a f r e n ó a t i e m p o , y a que cí 
p i l o t o comeervó su sangre f r í a y . « a r r o j ó 
del a v i ó n , cayendo en u n t e r r a p l é n p r ó x i ­
mo a l a v í a , s in s u f r i r d a ñ o . E l a p a r a t o 
q u e d ó destrozado. 

Como e l p i l o t o se q u e j a r a de fu 'ETtos do­
lores, f u é reconocido en el h o s p i t a l a donde 
s© le t r a s i ' a d ó , n o a p r e c i á n d o leOe l e s i ó n a l ­
g u n a . N o obstante, como s u f r í a u n a fuer te 
orisás ne rv iosa , q u e d ó h o s p i t a l i z a d o . 

U N A E S T A C I O N D E T R A N S I T O 
C A C E R E S . — H a a t e r r i z a d o el a p a r a t e 

« J w n k e r s » que hace e l s e r v i c i o aére la de 
M a d r i d - L i s b o a , q u e d á n d o s e en é s t a e l d i rec­
t o r de l a U n i ó n A é r e a E s p a ñ o l a , Sr . Carac-
ciolo, y el i n g e n i e r o A r m i s e n , que viene a 
hablar con las a u t o r i d a d e s loca'es p a r a es 
t a b l e o M ' en C á c e r e s u n a e s t a c i ó n de t r á n s i t o . 

A V I A D O R E N Q U I E B R A 
L O N D R E S . — O o m u m i c a n de N u e v a Y o r k 

q u e e l a v i a d o r B e r t Acos ta , que a c o m p a ñ ó 
a l comandante B y r d e n slu vue lo t r a s a t f l á n -
t i c o , h a s|ido| declaradlo en q u i e b r a . H a s ido 
demandado p o r sus acreedores, pues ha m a -
nifestadlo que l e era abso lu tamente i m p o ­
sible p a g a r sus deuda®. 
. . . 

Los Reyes de España 
en el extranjero 

Doña Victoria y sus hijas, en París 

P A I I X S . — S u M a j e s t a d k R e i n a de E s -
p a í í a , a f o i n i K i m i M a de las I n f a n t a s d o ñ a 
Beatriz- y d o ñ a C r i s t i n a , y d e l e m b a j a d o r 
s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , l l e g ó e s t a m a -
i i a n a , a las o n c e , s i e n d o r e c i b i d a e n l a 
e s t a c i ó n p o r e l d i r e c t o r d e l P r o t o c o l o , 
s e ñ o r D e F o n q u i e r e s , e n n o m b r e d e l G o ­
b i e r n o , g e n e r a l L a s s o , de l C u a r t o M i l i ­
t a r del] p r e s i d e n t e de lia R e p ú b l i c a , , e n 
n o m b r e d e é s t e , y i r u m c r o s o s m i e m b r o s 
de l a c o l o n i a e s p i a ñ o l a de P a r í s . 

D o ñ a V i c t o r i a y sus a u g u s t a s b i j a s 
se d i r i g i e r o n en a u t o m ó v : ! a un b o t e ] de 
l a c a l l e de E í v o l i , d o n d e t e n í a n reserva­
das sus h a b i t a c i o n e s . 

Hoy llegará el Rey a Nápolej 
• E n el m i i r i s t e r ' o de M a r i n a f a c i l i t a r o n 
a la i ' (Prensa el s i g u i e n t e t e l e f o n e m a e x ­
ped i r lo p o r el ( o n a ñ i l a n t e A s i ' c r u c e r o 
(i P r í n c i p e A ! Consos. 

« U r g e n t e . A las (lo e ded d í a . S i t u a ­
c i ó n a las d o r e b o r a s : L a t . ÜST, 4 1 " 18 , E . . 
8° 5 2 , u I T m i l l a s de ta. i s la L a v e z z i . 
T i e m p o e s p l é n d i d o v e n t o l i n a , m a r l l a ­
na . S u M a j e s t a d c o n t i n ú a p e r f e c t a m e i i t e 
J' se i nues t r a . s a t i s f e c h í s i m o a b o r d o . » 

T a m b i é n ' m a n i f e s t a r o n en el m i n i s t e ­
r i o que e l b á r c o e f e c t ú a e l v i a j e c o n 
m a r c h a e c o n ó m ' c : » y que no l l e g a r á a 
N á i p o l e s h a s t a b o y p o r l a m a ñ a n a . 

D e s d e ¡ a s p r i m e r a s h o r a s de l a n o c h e 
e l « P r í n c i p e A l f o n s o » d i s m i n u i r á m á s s u 
J i iarcha para n o e n t r a r en a q u e l p u e r t o 
de m a d r u g a d a . 

La quinta faga del ex le­
gionario preocupa a 

las autoridades 

E l « P r í n c i p e A l f o n s o ) ) t i e n e u n an 'dar 
d e u n a s m m i l l a s . C o n a r r e g l o a. l a m a r ­
c h a que l l e v a , q u e p e r m i t e xma g r a n ece-
n o a n a en l o s g a s t o s , v i e n e a r e c o r r e r 
mi: :s ÍU) m i l l a s la.n s ó l o . Se t r a t a de n n 
c r u c e r o m a y o r (;ue el « B l a s de L e z o » , 
c o n s t r u i d o en E s p a ñ a oon m a t e r i a l e s ca ­
s i e x o l u s i v a m e n t e e s p a ñ o l e s . B l ú n i c o I 
v i a j e q u e h a s t i a b a r a h a b í a e i e c t u a d o 
f u é d e l F e r r o l , d o n d e l e r e c i b i ó l a M a r i - | 
n a , a B a r c e l o n a . 

Donativ&s del Rey 

B A R C E L O N A . — A n t e s de s a l i r p a r a 
N á i p o l e s , e l R e y e n t r e g ó a l a l c a l d e pese­
tas 5 . 0 0 0 p a r a los p o b r e s d e l a c i u d a d ; 
1 .000 p a r a l a B a n d a M u n i c i p a l , y 2 0 0 
p a r a l o s empleados i d e l a C o m p a ñ í a de 
A u t o b u s e s , q u e h a n r e a l i z a d o s e r v i c i o s 
en e l r e a l p a l í a c i o d e P e d r a l b e s . 

B A R C E L O N A . — Con, o c a s i ó n de l a 
s a l i d a d e l R e y p a r a I t a l i a , a b o r d o d e l 
c r u c e r o « P r í n c i p e A l f o n s o » , eü c o m a n ­
d a n t e L o n g o , a g r e g a d o de A e r o n á u t i c a 
a l a E m b a j a d a d e I t a l i a , q u e v u e l a , co ­
m o y a d i j i m o s a.yer, á b o i ü o de U n « b i -
d r o » « i S a v o i a » sob re d i c r u c e r o , a r r o j ó 
s o b r e l a c u b i e r t a de é s t e e l s i g u i e n t e 
m e n s a j e , d i r i g i d o a l R e y : 

« L o s i t a l i a n o s de B a r c e l o n a , c o n f e r ­
v i e n t e a u g u r i o r o m a n o y f a t e í s t i c a m e n ­
t e s a l u d a n a l a m a j e s t a d d e l R e y c a b a ­
l l e r o q u e , s u r c a n d o e l m a r l a t i n o , l l e v a 
su a u g u s t a p e r s o n a a u n a s o l e m n i d a d de 
l a casa iS ab au d a Saca-a, al1 c o r a z ó n de l o s 
i t a l i a n o s . 

C o n f i a d o a l e n c a r g a d o a e r o n á u t i c o de 
I t a l i a , q u e e s c o l t a e n t r e a las e s p a ñ o l a s 
l a nave- r e a l e n a g u a s de l a g l o r i o s a y 
n o b l e E s p a ñ a . . — I de n o v i e m b r e de l a ñ o 
s e x t o de l a e r a f a s c i s t a . » 

Al regreso ttesembaroará en Alicante 

B A R C E L O N A . — S e d ice q u e e l R e y . a 
su r e g r e s o de I t a l i a d e s e m b a r c a r á e n 
A l i c a n t e , de d o n d e p r o s e g u i r á e l v i a j e i 
M a d r i d . 

Sais una Oscuadra a esperar al Rey 

N A Í P O L E S . — A m e d i a n o c h e s a l d r á 
d e e s t e p u e r t o u n a e s c u a d r a de ba rcos 
d e gue r r a , con el f i n d e i r a l e n c u e n t r o 
d e l b u q u e en que v i e n e e l R e y de E s p a ­
ñ a D . AUfooso X I I I y d a r l e e s c o l t a bas ­
t a N á p o l e s , d o n d e e l S o b e r a n o e s p a ñ o l 
a s i s t i r á , c o m o se sabe, a l a b o d a de l a 
P r i n c e s a A n a de F r a n c i a y 'del d u q u e da 
P o n i l l c l . 

E l g e n e r a l D e P i n e d o ha l l e g a d o y a a 
N á p o l e s p o r v í a a é r e a . E s p o r t a d o r d e 
l o s r e g a l o s t e c h o s p o r G a b r i e l D ' A n n i i . n -
z i o , que son u n a p i t i l l e r a de o r o p a r a el 
n o v i o y u n a puillsera de p l a t i n o g u a r n e ­
c i d a d e r u b í e s y esmeral 'das p a r a l a n o ­
v i a . 

S E V I L L A . — S i g u e n l a P o l i c í a y l a Guar­

d i a c i v i l sus pesquisas p a r a detener al de­

mente EdHiardo J i m é n e z , m á s conocido p o r 

e l ex l e g i o n a r i o , que, p o r q u i n t a voz, se 

h a f u g a d o d« l m a n i c o m i o de M i r a f l o r e s . N o 

h a y n i n g u n a n o t i c i a de! p a r a d e r o de este 

i n d i v i d u o , y lía o p i m i ó o e s t á i n t r i g a d a con 

estas evasiones. 

E l p e r i ó d i c o « L a U n i ó n » p u b l i c a u n a se­

r i e de op in iones de v a r i a s p e r s o n a ! que l i c -

nem ca rgo e,n e l m a n i c o m i o o ,guardan con 

él a l g u n a r e l a c i ó n . Todos c o i n c i d e n en que 

d icho es tab lec imiento n ó r e ú n e las c o n d i c i o -

meis debidas p a r a a l b e r g a r a u n loco p e ü 

groso. 

E i gaherntador c i v i l m t e n n o , a l r e c i b i r a 

los pe r iod i s t a s , fie l a m e n t ó de l a nueva f u ­

g a de E d u a r d o J i m é n e z . A ñ a d i ó que l o 

t r i s t e s e r á qu© este i n d i v i d u o se p rovea do 

a l g u n a a r m a y ocasione nuevas desgracias. 

D i j o que h a b í a dado las ó r d e n e s o p o r t u n a ! 

a l co rone l de l a G u a r d i a c i v i l p a r a que no 

se o m i t a n medios a f i n de c a p t u r a r a i eva­

d i d o . 

Los fugados de San Miguel 
de los Reyes 

V A L E N C I A . — L a P o l i c í a , !a G u a r d i a ci­

v i l y e l J u z g a d o han c o n t i n u a d o d u r a n t e 

t o d o e l d í a r e a l i z a n d o t r a b a j o s p a r a des­

c u b r i r el p a r a d e r o de los t r es reclusos f u 

g a d o j de l .penal de San M i g u e l de los Re 

yes. 

E l p r e s iden te de l a A u d i e n c i a , Sr . Ba r ros , 

es tuvo p o r Qa m a ñ a n a en el pena l r ea l i zan 

do u n a i n s p e c c i ó n o c u l a r con el f i n de ins 

t r u i r el co r r e spond ien te expedien te guber­

n a t i v o que h a de e levar a l a s u p e r i o r i d a d . 

T a m b i é n , con ob je to de r e a l i z a r va r i a s 

d i l i g e n c i a s , estuvo en d icho establecimien­

t o p e n i t e n c i a r i o e! juez , D . E v a r i Ito P i q u e r . 

que h a recogido datos que pueden tenor 

i m p o r b a n e i a p a r a e l descubr imien to del pa­

r a d e r o de los fugados. 

Em u n a h u e r t a p r ó x i m a a l pena l ha s ido 

h a l l a d o u n a p a r a t o consistente en, unía ma­

d e r a y v a r i a s r a n u r a s , de las que salen ^a 

r i o s ganchos. E n la p a r t e s u p e r i o r t iene 

u n a r g o l l a con u n a l ambre . Con este apara ­

t o se cree que 'los f u g i t i v o s r e c i b í a n las 

h e r r a m i e n t a s que u t i l i z a r o n p a r a hacer los 

boquetes y h u i r . 

L a P o l i c í a ha de ten ido a u n a conocida 

s i n d i c a l i s t a , que ha pres tado declaraciones 

an te e l juez . E s u n a m u j e r p e q u e ñ a , more­

n a , de vie.intiséis a ñ o s , y se l l a m a Josef ina 

M i g u e l A n g e l . 

E s t a m u j e r , que e s t á f i chada p o r s t t j ideas 

avanzadas, h a p o d i d o m u y bien a y u d a r des­

de f u e r a del pena l a la e v a s i ó n de los f u ­

g i t i v o s . 

con 1as 
ellu-jóii 
•l I l l i lK ' -

A S U N T O S M I N E E O S 

L a C o m i s i ó n e j ecu t iva de l a F e d e r a c i ó n 

de Asociac iones de A y u d a n t e s y Capataces 

f a c u l t a t i v o ü i de M i n a s de E s p a ñ a h a v i s i ­

t a d o a l m i n i s t r o de F o m e n t o , p a r a entre­

g a r l e las s igu ien tes conclusiones de l a ú l t i ­

m a A s a m b l e a que cedebraron: 

M o d i f i c a c i ó n dte l a lley de E x p r o p i a c i ó n 

forzosa, p o r ser l a ley ac tua l de larga, t r a ­

m i t a c i ó n , con p e r j u i c i o de la i n d u s t r i a mi 

ñ e r a y de l Es t ado . 

I m p l a n t a c i ó n de l C ó d i g o m i n e 

m o d i f i c a c i ó n ^ ! ! c o n s i g u i e n t é s ^ en 

cpn las c i r c u n s t a n c i a s actuaHes d 

r í a y sus de r ivados . 

S u p r e s i ó n de todos los impues tos Eyobre 
mimas y sus mine ra l e s y de los derechos 

de e x p o r t a c i ó n , decre tando t a r i f a s especia­

les, en los t r anspo r t e s p a r a que se a m i n o ­

r e n los gastos. 

R e s t a b l e c i m i e n t o de l a Escuela de A y u ­

dan tes de. M i n a s on A l m a d é n , y , p o r ú l t i ­

m o , Illa íu)gión de los Cuerpos a u x i l i a r & s 

die ckl l ineantes y celadores, de P o l i c í a m i ­

n e r a , m e d i a n t e o p o s i c i ó n de los dos ú l t i ­

mos, como se h izo con e l C u e r p o a u x i l i a r 

de Obras p ú b l i c a s . 

E l Sr . L l a n e r a , con u n t en i en t e de alcaide 

de L a n g r e o , ha v i s i t a d o al' conde de Gua-

dalhorcc. p a r a s o l i c i t a r que c i e r t o n ú m e r o 

de obrero8/ en p a r o , en A s t u r i a s , sean, eim-

pileados on las obras del f e r r o c a r r i l do Bajera 

a U t i e J , p a r a a m i n o r a r l a c r i s i s de t r a ­

ba jo . 

D E U N A S O P O S I C I O N E S 

U n a C o m i s i ó n de l icenciados en F i l o s o f í a 

y L e t r a s , f u t u r o s oposdtoros a estas plazas, 

h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú -

M i c a , p a r a s u p l i c a r l e se convoquen las men­

c ionadas oposiciones s e g ú n o - t á dispucBto 

p o r el R e a l decreto de 28 de n o v i e m b r e 

d e 1920. E n él s|e| o r d e n a « q u e c u a n d o que­

den c inco a sp i r an t e s p o r colocar se convo­

quen indefec t ib lemente o p o s i c i o n e s » , d á n d o ­

se e l caso, en !a a c t u a l i d a d , de que, n o f o -

l amen te se. h a n colocado todos los a s p i r a n ­

tes, s ino que exis ten g r a n n ú m e r o de p l a ­

zas s in proveer . 

c . R E G I U M E X E Q U A T U R » 

Se h a concedido e l " R e g i u m e x e q u á t . u r » 

a D . M a n u e l P é r e z S a n t i a g o , c ó n s u l hono­

r a r i o d ^ l P e r ú en A l i c a n t e , y a D . Pedro 

M . P u i g Entapé, v i c e c ó n s u l h o n o r a r i o de 

E l S a l v a d o r en Barce lona . 

Telegramas de última hora 
L L E G A D A D E R E P A T R I A D O S 

B A R C E L O N A . — H a n l legado a esta c i u 

d a d ¡ a s fuerzas de l a c o m p a ñ í a exped ic io ­

n a r i a del c u a r t o r e g i m i e n t e de Zapadores , 

que h a n desembarcado de V a ü e n c i a , iproee-

dentes de M e l i l l a , de donde fue ron repa­

t r i a d a s . Regrei í lan 115 soldados y clas- ís , 

mandados p o r e l c a p i t á n D . G u i l l e r m o P í a 

ñ a s , con ell m a t e r i a l co r respondien te . Fue­

r o n rec ib idos (por e l gobe rnado r m i l i t a r , 

genera l D e s p u j ó l s , inspec tor r e g i o n a l de I n ­

gen i e ro s ; jefes y o f i c i a l e s de l C u e r p o y ¡ a s 

f a m i l i a i j de los r e p a t r i a d o s . 

Gacetillas de teatros 
L A R A . — C a r m e n D í a z , en l a p l e n i t u d d;-

.'•u a r te , h a ob t en ido u n t r i u n f o c lamoroso 

i n t e r p r e t a n d o l a m a g n í f i c a comed ia de L i ­

nares R i v a s «i M a l a ñ o de l o b o s ! . . . » . 

H o y , jueves ; m a ñ a n a , v iernes , y el s á b a ­

do, p o r la t a rde , l a g r a c i o s í s i m a comedia 

de é x i t o e x t r a o r d i n a r i o " M i mujleir es u n 

g r a n h o m b r e » , y todas las noches, y e l do­

m i n g o , t a r d e y noche, <(¡ M a l a ñ o d e lo • 

ba : | ! . . . » , el é x i t o de l a t e m p o r a d a . 

Se despachan loca l idades en C o n t a d u r í a . 

I N F A N T A I S A B E L . — D e d í a en d í a cre­

ce el é x i t o de l a nueva , in te resan te y g ra -

c ioe i s ima comedia de los Q u i n t e r o « L a 

c u s t i ó n es pasar el r a t o » , que, a t e a t r o l ie • 

no, se representa d i a r i a m e n t e , t a r d e y no­

che. 

C O M I C O . — H o y , jueves, a las seis y me­

d ia , v e r m u t do moda , p o n i é n d o s e en ceOana 

el i n d i s c u t i b l e é x i t o « L o s d a g a r t e r a n o s » . M a ­

ñ a n a , viernes, y el í A b a d o , a las seis y me­

d i a , el m a y o r é x i t o en M a d r i d de l a tem­

p o r a d a a n t e r i o r , « C h a r l e s t o n » , c r e a c i ó n de 

esta c o m p a ñ í a . 

H l p r ó x i m o d o m i n g o , a las c u a t r o y a 

las seis y m e d i a , « L o s l a g a r t e r a n o s » . Todas 

las mochiefe, a Ha;; diez y m e d i a , ((Los l aga r -

t e r a n o s » , . 

Se dlespachan loca l idades en C o n t a d u r í a , 

con u n d í a de a n t i c i p a c i ó n , de vtiuati-o a 

ocho. 

E S L A V A . — « L a d e s e a d a » , l a a d m i r a b l e 

zarzuela de A r d a v í n y Pa t enc i a T u b a u , m u 

s icada p o r los maestros A l o n s o y J u l i o Gó­

mez, h a congregado en este t ea t ro , desde 

el d í a del estreno, lo má=! d i s t i n g u i d o dél 

p ú b l i c o de M a d r i d . Fas tuosa p r e s e n t a c i ó n , 

buen gusto , u n a selecta v a r i e d a d cto temas 

musicales y u n e x q u i s i t o a l a rde l i t e r a r i o 

de l o s l i b r e t i s t a ^ , todo e l lo on el deco ra t i vo 

marco de l a Cor te de L u i s X V de F r a n c i a , 

hacen que el t odo M a d r i d se d é c i t a ifin Es 

lava , hac iendo de sus tardes—((La d e s e a d a » 

se represieinta t o d a s laa tardes—su espec­

t á c u l o p r e d i l e c t o . P o r las noches—todas las 

noches—, ((Las c a s t i g a d o r a s » , que c o n t i n ú a u 

ago tando e l b i l l e t a j e y hac iendo las d e l i ­

cias! del p ú b l i c o . 

R O M E A . — L a u r a y V i c t o r i a P i n i l l u ob­

t i enen e n este t ea t ro , todos los d í a s , u n é x i ­

to c lamoroso en l a r e v i s t a m o d e r n a de g r a n 

e s p e c t á c u l o « N o c h e l o c a » , j u n t a m e n t e con 

l a hermosa b a i l a r i n a e s p a ñ o l a A n t o ñ i t a To­

rres, con R u t h B a y t o n , l a hermosa danza­

r i n a n e g r a ; l a Constanzo, bel la t i p l e ; l a 

orqueeta P a r a m o u n d , Ocho G i r l s y ve in t e 

segundas t ip les . Vea e l coloso de das reivistas 

V i d e g a í n en ¡(Noche l o c a » . 

M A R A V I L L A S . — U l t i m a s actuaciones de 

B a l l e t C r e ó l e . Es t a a t r a c c i ó n , i n a g u a l a d a 

has ta el d í a , celebra en este t ea t ro s u i ú l t i ­

mas actuaciones p o n i e n d o on escena todos 

¡os d í a s p r o g r a m a d i s t i n t o , r e c o p i l a n d o sus 

g r andes é x i t o s . O i g a el nuevo p i o g r a m a de 

tangos de l a i n c o m p a r a b l e orques ta Cana ro . 

H o y , debuts i n t e r e s a n t í s i m o s . Vea a Car­

men Vargas , l a costiza ( (es t re l la» del ba i l e , 

en sus ú l t i m a s creacione5. 

E S P E C T A C U L O S 
C O M E D I A . — A la s Seis y a las d iez y 

c u a r t o . L a sopa b o b a . 
C O M I C O . — - A l a s se is y m e d i a y a l a s 

d i ez y m e d i a , L o s l a g a r t e r a n o s . 

E S L A V A . — A la s seis . L a D e s e a d a . 
A l a s d i e z y c u a r t o . P e r i q u i t o e n t r e 
e l l a s y L a s c a s t i g a d o r a s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
m e d i a , y a las d iez y m e d i a . L a c u e s t i ó n 
es pa sa r e l r a t o . 

Z A E Z U E L A . — A las seis y a l a s d i ez 

L a v i l l a n a . 
R E I N A V I C T O E I A . — A l a s seis y 

c u a r t o y a las d i ez y c u a r t o , M a r í a d e l 
M a r . 

C A L D E R O N . — A las seis y m e d i a y a 
l a s d iez y c u a r t o , D o n J u a n T e n o r i o . 

E O N T A L B A . — A la s seis y c u a r t o y 

a las d ez y c u a r t o . E l h i j o d e l d i a b l o . 
A P O L O . — A las seis m e d i a y a i a s 

d iez y m e d i a , E l sob re v e r d e y L a Y a n -
k e e . 

L A R A . — A l a s seis y m e d i a , M i m u ­
j e r es u n g r a n h o m b r e . A las d i e z y m e ­
d i a . ¡ M a l a ñ o de l o b o s ! 

A L K A Z A R . — A l a s seis y m e d i a , L a 
l o c a a v e n t u r a . A l a s d i e z y m e d i a , E l 
o r g u l l o de A l b a c e t e . 

E U E N C A R R A L . — A las sei® y c u a r ­
to y a las d i e z y c u a r t o , D o n J u a n T e n o ­
r i o . 

C H U E C A . — A l a s c u a t r o y m e d i a . T e ­
n o r i o e h a m b e r i l e r o . A las seis y m e d i a , 
L a s a v i a d o r a s . A l a s d i ez y m e d i a , se­
g u n d o a c t o de L a s a v a d o r a s y T e n o r i o 
e h a m b e r i l e r o . 

M A R T I N . — A l a s seis y c u a r t o , T o d o 
e l a n o es C a r n a v a l ! y ¡ L e v á n t a t e , y a n d a ! 
A l a s d iez y i n e d i a , E i r t r a r p o r u v a s e 
; Y d e c í a s q u e m e a m a b a s ! 

L A T I N A . — A l a s seis y m e d i a , E l 
h u é s p e d d e l S e v i l l a n o . A l a s d i ez y m e ­
d i a . L a d e l S o t o d e l P a r r a l . 

( P A V O N . — A la s c u a t r o , a l a s seis y 
media , y a. las d iez y m e d i a , L o s b u l l a n ­
g u e r o s . , . 

N O V E D A D E S . — A las seis y i n e d i a y 
a las d iez , D o n J u a n T e n o r i o . 

R O M E A . — A las seis y m e d i a . L a s i n ­
y e c c i o n e s , L o que c u e s t a n las m u j e r e s , 
f i n de f i e s t a p o r las h e r m a n a s P i n i l l o s e 
i n t e r m e d i o s p o r A l a d y . A las d i e z y t res 
c u a r t o s . N o c h e l o c a . 

M A R A V I L L A S . — A las seis y m e d i a 
y d i ez y m e d i a . C i n e m a t ó g r a f o , I s a b e l i -
t a U b a r r i , L u i s a M e n d o z a , L i m e D e s r o ­
ses, L o i i t a V a r g a s , C a n a r o , C o p p e l i a , 
R o s a r i o l a C o r d o b e s a , B a l l e t C r e ó l e y 
P e p i t a O d e n a . 

C I R C O D E E R I C E . — A la s seis y 
c u a r t o , « M a t i n é e » i n f a n t i l . A l a s d ibz y 
c u a r t o , v a r i a d í s i m a f u n c i ó n p o r l a g r a n 
c o m p a ñ í a -do c i r c o . E x i t o d e los- r e c i é n -
tess d e b u t s . 

E L D O R A D O . — A las seis y m e d i a . E l 
b o m b e r o d e s c o n o c i d o y A d á m I I . A las 
d i ez y m e d i a . L a s p u l g a s de B e n i t o y 
A d á m I I . 

C I N E M A G O T A . — A las seis y a l a s 
d i e z y c u a r t o , R e c l u t a s sob re las o las 
( p o r E a y m o n d . H a t t o n y W a l l a c e B e e -
r y ) . N o t i c i a r i o E o x ( e s t r e n o ) , A p r o b a d o 
e n i n g r e s o ( c ó m i c a , e s t r e n o ) . N o v e d a d e s 
i n t e r n a c i o n a l e s ( e s t r e n o ) . E l H o t e l I m ­
p e r i a l ( p o r P o l a N e g r i , e s t r e n o ) . 

E R O N T O N J A I - A L A I . — A las c u a t r o . 
P r i m e r p a r t i d o (a r e m o n t e ) , A d ú r i z y 
U g a r t e c o n t r a O c h o t o r e n a y E c b á n i z ( J . ) 
S e g u n d o (a p a l a ) , Z á r r a g a y P é r e z c o n ­
t r a Z u b e l d í a y A m o r a b i e t a I . 

F R O N T O N M O D E R N O . — A las c u a ­
t r o y m e d i a , p r i m e r p a r t i d o , M e n d i y 
A u r e l i c o n t r a A u r e l i a y T o m a s a ; s e g u n ­
do , I s a b e l y Sara c o n t r a L u z y Q u i n i t a . 
A l a s d iez , p r i m e r p a r t i d o , L u z y E l i s a 
c o n t r a R o s i t a y A n t o ñ i t a ; s e g u n d o , A u ­
r e l i a y C o n c h a c o n t r a M e n d i y A u r e l i . 

Sindicato ét PublleiduL—-•«rbierl . B 

Grandes Almacenes p p l ¡ Y Í i n n i P 7 
CONDE D E ROMANONES, 3 Y 5 1 V i l A V ¿ < 

M A D R I D 

Casa fondada en 1880 
T E L E F O N O NUMERO 12.101 

U P A R I A DD DECDRREDS 1 2 . 0 6 3 

E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o d e sus s i m i l a r e s , e s , a l a v e , el q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
r.ste i r a p o r i a m e " L a u „ , ' 1 ú ; r . i í . c r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l e s c o m o l o s q u e co ­
d a para la a d q u i s i c i ó n d e p i t i p i é s r t i c u ^ s ^ s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , m u e b l e s m o d e s t o s y d e l u j o , ar-
r r e s p o n d e n al ramo de ^ t o d a u e x ^ • ; r e l o j e r í b i s u t e r ¡ a r t / u l o s 
m a s d e f u e g o d e l a s m e j o r e s parcas n a a o n y ^ ^ ^ e s m e . 

Tada^r^^^^ r m e V ^ I n s t i t u t o s d e l a G u a r d t a vfl y C a r n e r o s , s i n o l v i d a r 

sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
PIDANSE D E T A L L E S A LA CASA 

Vi: Xí 

O. z . o. ilíME 
I I mejor des io fec tao íe conocido. 

CONTRA LA GRIPE, EL UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a se de i n f e c c i o n e s , — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e t i los 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s de b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . 

Representación general 
para España y Portugal] 

l liontílla y A. loionza 
R O Y O , 3 . ™ MADRID 

O. z . o. 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

1 ™ ! Etablissemeots L E F L A I V E I 
L A C H A L É A S S i É R E , S A I H E T I E N N E 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A 1 K T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pre; & 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E § 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de jíf 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s ü l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de - v a p o r . £ 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v é y - C h a l e a s s i é r e . M 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o de c a r b o - « • 
n e s . — ^ A p a r a t o s ' - d é e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a -g-

_ . í : e m e n t o y - p a r a - - y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s "de 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s . h i d r á u l i c o s ' . - — - L a m i n a d o r e s . ^ 

4 - , ¡j - M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . ... • S 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A § 

i Azopardoy 
l Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

© r i a y G a l í n d e z 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

r O M P R A Y V E N T A 
• i D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I -

# CAS. — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB-

1 J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

í PAGAMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

I Clavel, 8 --MADRID - Teléfono oúm. 16.120 

Linea Norte de España-üuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á de 
B i l b a o e n h ó v i c n i b r e , d e S a n t a n d e r e l 4, 
p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 6 . 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á d e B i l - . 
b a o e n n o v i e m b r e , de S a n t a n d e r e l 26, 
p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 28. 

Linea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » 
s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 11 d e n o ­
v i e m b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 14, 
p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , R i ó d e 
J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Linea PeninSula-Nueua York 

E l v a p o r « M a n u e l A r n ú s » s a l d r á de 

16 d e n o v i e m b r 
i N u e v a Y o r k . ' 

B a r c e l o n a e] d 
C á d i z el 20, p 

Linea Mediterráneo-Venezueia-Colombia. 
Pacífico 

E l v a p o r « B u e n o s A i r e s » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l d í a 20 d e n o v i e m b r e para 
V a l e n c i a y M á l a g a y d e C á d i z el 25. 

Linea Mediterrán,eo-Cuba-Méxíco 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l d í a 12 d e n o v i e m b r e , para 
V a l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l 18. 

Linea Fernando Poo 

E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l d í a 15 d e n o v i e m b r e , para 
V a l e n c i a , A l i c a n t e , y d e C á d i z e l 20. • 

G r Y D D P C\ Q P R E P A R A C I O N | 

fV f V y j O C O M P L E T A | 

Poi i [no ioias. y ÍDD iailiii le l i 
• J E F E S D E L ' C U E R P O 

C O L E G I O DÉ S A N E S T A N I S L A O 
ATOCHA. 18.-MAORID (TODA LA CASA) 

internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

• . ^ H Í H Í H Í H i H Í H ^ 

\ Peluquería de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros. 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. 

P r e c i o s : 
Pesetas. 

T i n t e s , d e s d e . . . . . 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . , 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o « g a r -

5 o n » 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T , S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , C a p i l l a , O r q u e s t a , e t c . . 1 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e n a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A C E L I , 

n u m e r o 8, B A R C E L O N A , y en l a A g e n c i a e n M A D R I D , A L C A L A , 43. 

G a l e r í a s B A Y O N , S . A . 

* * * * * * * * * * * * * * * ;V ̂  * * * * * * * * * * * * * * 

* 

* 
I SECCION D E R A D I O T E L E F O N I A : t 

PISO E N T R E S U E L O , AbDIDIONES | 

DIARIAS, D E CUATRO A OCHO I 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Í * * * ^ * ^ * * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" :-

V I C K E R S. S O N S A N D M A X 1 N L I M I T E D 
O J i e i n a - é n - L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. , W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q n i -
n a s ; . m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d é t o d o s c a l i b r e s p a r a el E j é r c i t o 
y l a . M a r i n a ' , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d a d é los s i s t e m a s V i c k e r s , ' M a -
l ígL e t p . y - a m e t r a l l a d o r - a s y m u n i c i o n e s . — r F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s d e - B a r r o w - i n - F a f n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a - m e n t s , C.0 C t d . a t A s r f o w - m - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , . . c a ñ o n e s , y . b l i f i d a j e S e f & é l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a , 
de. c a ñ o n e s d e f u e g o . r á p i d O j . a m e t r a l l a . d o r a á y m u n i c i o n e s de E r i t h 
y ' C r t y f o r d ; . f á b r i c a .de . c a ñ o n e s de . f u e g o r á p i d ó y a m e t r a l l a d o ­
ras , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a - ( W a c e n c i a de l a s A r ­
m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a de . c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d é B i r m i n g h a n ; f á b r i c a , de c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k q l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s de E s k m e a l 
y • . E y n s f o r d " . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s en l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e " G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a - ' 

•no: « B u r i c k » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a se , de 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; a K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e de c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d . » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , de 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a e l Go­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r el G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o de p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
h n e l » y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d é 
c o m b a t e de p r i m e r a c l a se , d e 12.950 toneladass y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
do d e p n m e r a , d e n . o o o t o n e l a d a s y 16.500 c abad lo s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o t C h i n a , » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m a s d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a s e s . 

U NUEVA E S G O P E T i DE CAZA CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
O de la Manufactura Mecánica Eibarresa de C ¿ i 

S Víctor Sarasqueta- Eibar (España) g 

y Sé distingue por iér 
T j j j -fLá1 m á s s ó l i d a por su c o n s t r u c c i ó n 

J->î  L a m á s perfecta por su s istema 

m 

T25 

24 
C P 
C=3 

L a m á s e c o n ó m i c a en su precio 

No com,flrar sin conocer antes esta gran no-Vedad, de c reación nacional; es iniciar un 

aflorro qué representa su compra. 'Se remite catálogo gratis menclonamío esta Revista 

MMÉMM 

"SMITH f R C H I E r 
^ M 9 6 0 
zmpimM r e í u t o i c i a 

D I A R I O 
D E L A 

M A R I I S / A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

• . C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s financieros y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

na le s . 

CC A H E M O 93 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

DE F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

A H i l i e i i Representante para España: 

E u g e R u n d e 
PINTO (provincia de MADRID) 

SERRATE 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 
P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o ; C u e r p o s J u r í d i - c a s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d d E s t a d o e n F e r r o c a f r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s T e M c r a f o s C o m e r c i o . 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 4 : * ' 

E s t u d i o s d e l a c a r r e r a d e A b o g a d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a ­
d o . C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i rec tor , D. T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o v 
j e f e d e C o r r e o s . ' * 
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